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BELO TEM SIGILOS 
TELEFÔNICO E DE 
INFORMÁTICA 
QUEBRADOS  
PELA JUSTIÇA. 
INVESTIGAÇÃO 
PROSSEGUE. 
RIO DE JANEIRO, P. 7

REGINALDO PIMENTA

Quem descumprir regras e estiver sem 
máscara será multado em até R$ 562,42.

Ambulantes estão proibidos nas praias. Boates 
e casas de espetáculos ficam fechadas. P. 3

Bares e restaurantes só poderão 
funcionar das 6h até as 17h. 

APÓÓS RECORDE DE 1910 MORTOS EM 24H

RIO DE JANEIRO, P. 7

NALDO  
BENNY LANÇA 
DOCUMENTÁRIO 
SOBRE OS  
20 ANOS DE 
CARREIRA. P. 15

NITERÓI TERÁ 
COTAS RACIAIS 
PARA 
PREEENCHER 
VAGAS EM 
CONCURSOS
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 33
 PÁGINAS 
NO TOTAL

Bolsonaro dispara:

‘Chega de frescura e mimimi’. P. 4

O DIA D

COVID: RIO RESTRINGE 
PESSOAS NAS RUAS 

DAS 23H ÀÀS 5H

Tricolor estreia com derrota no Campeonato Carioca: 2 a 1. P. 8

FLU PERDE PARA O RESENDE

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE F.C.

Confronto entre traficantes e policiais, em Parada 
de Lucas, paralisou a circulação dos trens. P. 5

ENFERMEIRA MORRE 
COM BALA PERDIDA
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REFORMAS
A BUSCA POR  
UM SISTEMA 
TRIBUTÁRIO 
SIMPLES, 
COMPETITIVO E 
DESONERADO. 
INFORME DO DIA, P. 2
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

“Isabele, todo mundo pensa que porque a 
gente é pobre, morador de comunidade, 
que não pode ter voz”. O desabafo pode 

até soar repetitivo, mas é o tapa na cara que 
muitas mulheres, mães de famílias das favelas 
levam todos os dias nesse Rio de Janeiro.

Ao terminar mais um dia de trabalho, eu vejo 
Renata e Dona Maria de Lourdes, moradoras 
do Morro do Estado, em Niterói, me esperando 
na calçada. Assim que me viu, Dona Lourdes 
foi às lágrimas e disse: “Eu não sei mais o que 
fazer, só pedir socorro pra você, minha filha”.

O filho dela, Laudeir, de 41 anos, marido de 
Renata, está preso desde julho do ano passa-
do, segundo elas, por engano.

“Ele foi acusado de praticar um assalto em 
Niterói, mas ele nem estava lá, estava traba-
lhando. Quem estava era o filho dele, que ele 
nem tem contato”, conta Renata.

Ela diz que assim que Laudeir soube do 
envolvimento do filho com o crime, ele se 
afastou, porque não aceitava a situação. 
“Meu marido sempre foi trabalhador, guar-
dando carros e sendo vendedor ambulante 
junto comigo. Foi preso por culpa desse 
filho, e reconhecido na delegacia por uma 
foto de 14 anos atrás!”

Que situação... Elas ainda contam que de-

pois de toda confusão, ele até conseguiu um 
alvará de soltura, mas nem chegou a sair por 
causa de um processo de mais de 20 anos, 
por uso de drogas.

É difícil demais saber quem está certo 
ou errado na história, mas é incrível como 
o sofrimento sempre fica para as mulheres 
nessas horas, nunca ouvidas.

Não dá pra entender como em alguns 
casos a Justiça não concede a prisão, mes-
mo com tantas provas, e em outros apenas 
o reconhecimento de uma foto de mais de 
uma década permite o cara estar preso há 
meses.

É claro que Justiça deve ser feita sempre, 
mas se houve alguma falha na prisão, que 
seja apurada e revisada. A coluna procurou 
a Polícia Civil, mas até o fechamento desta 
edição, não teve resposta.

PINGO NO I
 n “Uma caixa preta... Ninguém consegue saber 

nada”. É assim que pais e responsáveis de alunos do 
ensino médio e técnico da Faetec Ferreira Viana, no 
Maracanã, definem a instituição.

Eles contam que desde que a pandemia come-
çou, ninguém consegue uma informação que seja 
sobre as aulas da garotada. É aquela história que 
eu sempre falo... Se já era ruim antes, imagina ago-
ra! Problemas que já aconteciam com a pandemia, 
só se agravaram, como ausência de professores e 
acesso à internet.

Por isso, pra tentar alertar a direção da escola, 
os pais se juntaram e entregaram para a direção 
uma “carta aberta à sociedade”, onde são citadas 
falhas no colégio, mas também mostrando soluções 
para os problemas... Só que tá todo mundo sendo 
ignorado!

“Os alunos nunca têm aula, a direção fala que a 
escola está sem obra, mas nunca acaba! Quase dois 
anos nessa e é impossível negociar com eles”, conta 
um pai de aluno que não quis se identificar.

Bora colocar o Pingo no I...
Eita Brasil que quer dar certo... É brabo ter que 

negociar educação! Não dá pra negociar o que tem 
que ser prioridade, estudar.

TÁ COMPLICADO!
 n É gente, até demorou, mas hoje começa o toque de 

recolher no Rio... Não teve jeito. E por mais que seja 
difícil, até porque cada um sabe bem onde aperta o 
seu calo, a atitude é necessária... Justamente para 
prevenir situação pior, como um lockdown.

Todo mundo tem consciência de suas necessi-
dades, do que é ou não essencial pra si, mas nesse 
momento, essencial é salvar vidas. Não dá pra apa-
rentar tranquilidade quando a situação tá pegando 
fogo... E politizar, é pior ainda! Não é frescura, e mui-
to menos mimimi...

Por isso, se você me perguntou se tá feio ou tá 
bonito... Bora se cuidar porque o negócio é muito 
sério, e tenho dito.

Mães 
sofridas
da favela 

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

DIVULGAÇÃO

Renata Rodrigues e Maria de Lourdes: drama

O Instituto Atlântico/MBE, com sede no Rio de Janeiro, 
concluiu no fim do ano passado uma proposta tribu-
tária que já está sendo considerada uma das mais fá-

ceis de serem implantadas baseada em poucos pilares. Pri-
meiro, “simplificação substantiva”; segundo, “promoção da 
competitividade”; e, terceiro, “desoneração do contribuinte’’. 
O objetivo é aproveitar as contribuições mais próximas de 
harmonizar diferentes “visões” de um sistema tributário sim-
plificado, competitivo e desonerado. Os idealizadores Paulo 
Rabello de Castro e Miguel Silva garantem que o modelo 
pensado no Rio respeita as situações tributárias pré-exis-
tentes, sobretudo, garante o equilíbrio federativo, além de 
ajudar a desatar o nó fiscal.

REFORMA URGENTE
A base deste estudo possibilitou a Proposta de Emenda à 
Constituição 110 (PEC 110/2019), de autoria do ex-deputado 
Luiz Carlos Hauly. A PEC 110 coloca a tributação da renda na 
órbita federal e a tributação do consumo na órbita estadual, 
embora incorporando nesta esfera vários tributos federais e 
municipais com fatos geradores correlatos, como faturamen-
to, fabricação e prestação onerosa. A propriedade, em suas 
diversas modalidades, terá sua tributação situada no âmbito 
municipal. O imposto sobre a renda pertence à esfera federal 
devido ao fato gerador “renda” ser a manifestação máxima 
do resultado produtivo de cada pessoa e do país. Ao governo 
federal cabe acompanhar a evolução da renda global e indi-
vidual, seja das pessoas físicas ou jurídicas; transferir renda 
para quem dela, justificadamente, carece; reequilibrar as 
rendas capturadas por regiões e localidades distintas; e har-
monizar o impacto do imposto entre quem tem mais e quem 
tem menos ou quase nada. A PEC 110 prevê a criação de um 
Imposto Seletivo federal. O Seletivo poderá ter alíquotas di-
ferenciadas por produto, desde que não superem a alíquota.

NASCEU NO RIO

A reforma tributária possível

 nO deputado estadual Ro-
drigo Amorim (PSL) foi in-
formado de que a Secretaria 
de Administração Peniten-
ciária (Seap) vai fazer convo-
cação prévia dos aprovados 
nos concursos de 2006 e 2012. 
O parlamentar vem insistin-
do na questão desde a época 
em que o governador ainda 
era Wilson Witzel. A Seap vai 
analisar quais aprovados con-
tinuam com interesse na con-
vocação definitiva. 

 n O deputado estadual Flavio 
Serafini (PSOL) está frustra-
do com o ritmo da vacinação 
no Brasil. “Menos de 1% da 
população tomou a segunda 
dose da vacina. O ministro 
Pezadello e Bolsonaro conse-
guiram acabar com a nossa 
capacidade de realizar a vaci-
nação em massa, que sempre 
foi invejada por países mun-
do afora. É triste demais”. 

INCAPACIDADE 
DE VACINAÇÃO 
EM MASSA

RAFAEL WALLACE/ALERJ

CONVOCAÇÃO PARA 
VAGAS NA SEAP

Luiz Carlos Hauly é autor da Proposta de Emenda à Constituição 110

As mais lidas
Online

Após recorde de morte 
por covid-19, Bolsonaro 

dispara: ‘chega de 
frescura e mimimi’

BRASIL

Mãe de atriz teve 
outros casos 

extraconjugais
FÁBIA OLIVEIRA

Moradora é baleada e 
morta durante operação 

em Parada de Lucas
RIO DE JANEIRO

InformedoDia
n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:

O alto número de casos e mortes de covid-19, infelizmente, era 
esperado após o Carnaval, e medidas restritivas eram aguardadas. 
É lamentável punir quem gera empregos; porém, enquanto não 
houver vacinação em massa, conviveremos com as restrições.

Universidades sempre foram sinônimo de manifestações, inquie-
tude, transformação. Grandes políticos iniciaram suas carreiras 
nas universidades. Qualquer tipo de censura ou retaliação a ma-
nifestações de alunos ou professores é um retrocesso em nossa 
jovem democracia.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

A boa reforma 
harmoniza o 
impacto do 
imposto entre 
quem tem 
mais e quem 
tem menos”
PAULO RABELLO,
Economista

DIVULGAÇÃO

Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br
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PAES: QUEREMOS EVITAR 

UM GENOCÍDIO
Quiosques da orla ficam fechados, assim como boates e casas de espetáculos. Bares, 
restaurante e lanchonetes, incluindo em shoppings, têm novo horário de funcionamento

O 
aumento do número de casos 
de covid-19 no Rio fez acender 
o alerta na prefeitura: ontem o 
prefeito Eduardo Paes anunciou 

medidas restritivas para tentar conter o 
avanço da doença. Levantamento mu-
nicipal mostra que a taxa de ocupação 
dos leitos operacionais na cidade está em 
76%. Entre as medidas estão a proibição 
do funcionamento de determinadas ati-
vidades comerciais, como boates e casas 
de espetáculos, e restrições mais severas a 
outros, como os bares e restaurantes. Há, 
ainda, a impossibilidade de permanência 
em vias, praças e áreas públicas da cidade, 
e multa de R$ 562,42 para pessoas que 
não respeitarem as normas, que vão até 
11 de março. Após essa data, as medidas 
serão reavaliadas.

Segundo o prefeito, as medidas têm o 
objetivo de evitar aumento no número de 
internações e de mortes por covid-19 na 
cidade do Rio, e foram motivadas, princi-
palmente, pelo crescimento dos índices 
de procura por atendimento na unidades 
de urgência e emergência do município 
por pessoas com sintomas de covid-19, 
como febre, tosse e falta de ar.

“As medidas são para evitar que o Rio 
volte ao patamar do ano passado, em que 
foi a capital que registrou mais mortes em 
todo o país, superando, inclusive, a cidade 
de São Paulo, que tem o dobro da nossa 
população. Queremos evitar o genocídio 
que vimos no ano passado”, disse o prefei-
to, em entrevista coletiva ontem.

DURAÇÃO
As novas medidas vão das 17h de hoje 
até 23h59 da próxima quinta-feira, 
dia 11. Na coletiva, o prefeito explicou 
que o deslocamento e circulação de 
pessoas de um local para outro nesse 
período está permitido.

“Se a pessoa precisar sair, ir para a 
casa da mãe, por exemplo, ela poderá 
sair e circular nas ruas neste horário. 
O que está vetado é a permanência 
nas áreas públicas. Mas as pessoas 
podem se deslocar de um local para 
o outro. Não se trata de um toque de 
recolher”, disse Paes.

FOTOS FREGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

ARTE PAULO MÁRCIO

 > Questionado pelo jornal O DIA 
sobre medidas para conter a aglo-
meração nos coletivos da cidade, um 
dos maiores focos de disseminação 
da covid-19 segundo especialistas, 
o prefeito do Rio Eduardo Paes res-
pondeu que só com o lockdown para 
conter as aglomerações nos ônibus.

“É muito difícil (resolver a 
aglomeração nos ônibus). On-
tem (quarta-feira) anunciamos a 
cassação do BRT e da bilhetagem 
eletrônica. A gente tem muita difi-
culdade em agir nessa área, muita 
dificuldade em ampliar o núme-
ro de ônibus. A única medida que 
permitiria deter esse cenário de 
risco nos transportes seria o lock-
down, que não é indicado pelos 
cientistas agora. Então, a gente 
vai agir onde a gente consegue 
agir”, disse o prefeito. 

“Lembrando que a gente reforça 
a utilização da máscara nos ônibus, 
e tem multa para quem não utilizar 
a máscara... Estamos tentando mi-
tigar esse problema”, acrescentou 
o secretário municipal de Saúde, 
Daniel Soranz.

No início de fevereiro, a prefeitu-
ra notificou a Rio Ônibus, que repre-
senta os consórcios em operação na 
cidade, para que sejam retomadas 
as atividades de 40 linhas que de-
sapareceram ou tiveram redução 
significativa de carros durante a 
pandemia, o que contribuiu para 
maior lotação nos coletivos e o con-
sequente aumento do risco de disse-
minação da doença. 

“A gente está fazendo uma inter-
venção (no contrato de concessão 
do BRT), você acha que esses caras 
estão apresentando algum crono-
grama? Estamos cassando a conces-
são”. No BRT, o sistema opera com 
a metade do número de ônibus pre-
visto no contrato: 199 carros.

Só lockdown dá 
jeito nos ônibus

André Cruz dos Santos, 
que vende na praia, não 

poderá trabalhar

Gerente do Porto 
das Carnes, 

Fernando Martins, 
vai adaptar o 

funcionamento do 
restaurante

As medidas são para evitar 
que o Rio volte ao patamar 
do ano passado, em que foi 
a capital que registrou mais 
mortes em todo o país”

EDUARDO PAES, prefeito do Rio

BERNARDO COSTA
bernardo.costa@odia.com.br

QUIOSQUES NA PRAIA

 NAs novas medidas restritivas da cidade 
do Rio para enfrentar a pandemia da co-
vid-19 não agradaram os quiosques da orla 
carioca. Em reação, a Orla Rio fez um pleito 
à Prefeitura do Rio para que as unidades 
possam se manter em funcionamento.

Segundo a Orla Rio, os quiosques 
atuam da mesma forma que bares e 
restaurantes e “estão muito mais adap-
tados ao enfrentamento do vírus que 
alguns comércios”. A organização afir-
mou ainda que seus estabelecimentos 
não são causadores de aglomeração 
na praia e podem contribuir para o uso 
seguro dessa área de lazer.

Orla Rio defende 
abertura parcial

 > Representantes dos sindicatos de 
bares e restaurantes se manifestaram 
contra as decisões. Já alguns comer-
ciantes são favoráveis, mas com res-
salvas. O gerente do restaurante Porto 
das Carnes, Fernando Martins, terá 
que adaptar o estabelecimento para 
reduzir o horário. “Se o poder público 
fiscalizar, eu acredito que vai conter 
bastante a transmissão do coronaví-
rus. Agora, vai gerar um prejuízo para 
a gente. Por isso, a covid-19 precisa ser 
controlada para que tenhamos de ime-
diato a nossa retomada das atividades. 
O sacrifício só vale a pena se as medi-

das tiverem êxito”, afirmou Fernando. 
O Sindicato de Bares e Restauran-

tes do Rio (SindRio) e a Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel) se manifestaram contra-
riamente à decisão da prefeitura. “Se 
acreditássemos que isso faria diferen-
ça, seríamos os primeiros a apoiar in-
tegralmente”, disse Fernando Blower, 
presidente do SindRio. 

O presidente da Abrasel, Pedro Her-
meto, publicou um vídeo declarando 
repúdio ao decreto. Além disso, ele 
menciona que estuda a adoção de me-
didas judiciais para defender o setor.

Restrições dividem comerciantes
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AGÊNCIA O DIA

Idosos enfrentam fila sob sol escaldante na frente do posto

Alguns fiéis estavam sem máscaras durante a reunião religiosa

REPRODUÇÃO

No auge da pandemia, Bolsonaro 
dispara: ‘Chega de frescura e mimimi’
Afirmação foi feita no dia que país registrou 1.786 
mortes pela covid, chegando a 261.188 óbitos

AFP

Bolsonaro disse que gostaria de ter o poder para definir a política de enfrentamento ao vírus

N
a semana com os 
piores números da 
pandemia da co-
vid-19 no Brasil, o 

presidente da República, 
Jair Bolsonaro, afirmou on-
tem que é preciso “enfrentar 
o problema de peito aberto” 
e parar de “frescura”. Em 
conversa com apoiadores em 
Uberlândia, Minas Gerais, o 
presidente fez críticas a co-
mentários sobre a compra de 
vacinas contra covid: “Tem 
idiota que a gente vê nas re-
des sociais, na imprensa, (di-
zendo) ‘vai comprar vacina’. 
Só se for na casa da tua mãe. 
Não tem (vacina) para ven-
der no mundo”.

A afirmação foi feita no 
mesmo dia que  país regis-
trou 1.786 mortes pela co-
vid-19 em 24 horas, chegan-
do ao total de 261.188 óbitos 
desde seu começo no ano 
passado. Com isso, a média 
móvel de mortes no Brasil 
nos últimos 7 dias chegou a 
1.361. A variação foi de 30% 
em comparação à média 
de 14 dias atrás, indicando 
tendência de alta nos óbitos 
pela doença, segundo levan-
tamento do consórcio de veí-
culos de imprensa.

Com isso, já são 43 dias se-
guidos com a média móvel 
de mortes acima da marca 
de 1 mil, 7 dias acima de 1,1 
mil, e pelo quinto dia a mar-

ca aparece acima de 1,2 mil. 
Foram seis recordes segui-
dos de sábado até ontem.

CONTRA RESTRIÇÕES
O chefe do Executivo tam-
bém disse que gostaria de 
ter o poder para definir a po-
lítica de enfrentamento ao 
vírus. Contrário a medidas 
de fechamento, Bolsonaro 
voltou a elogiar o “homem 
do campo” por ter continua-
do a produzir durante a pan-
demia da covid-19.

“Vocês (produtores rurais) 
não ficaram em casa, não se 
acovardaram, nós temos que 
enfrentar os nossos proble-
mas, chega de frescura e de 

mimimi. Vão ficar chorando 
até quando? Temos que en-
frentar os problemas”, disse.

“Respeitar, obviamente, 
os idosos, aqueles que têm 
doenças, comodidades, mas 
onde vai parar o Brasil se nós 
pararmos? A própria bíblia 
diz, em 365 citações, ela diz: 
não temas”, declarou.

REPETIÇÕES SOBRE STF
O presidente repetiu o ar-
gumento de que foi impe-
dido de decidir sobre políti-
cas de combate ao vírus no 
país, apesar da fala não ser 
verdadeira.

Desde o ano passado, Bol-
sonaro alega que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) tirou 
dele a possibilidade de agir 
na pandemia, deixando isso 
para os Estados e municípios. 
A Corte decidiu em abril de 
2020, contudo, que a União, 
Estados, municípios e o DF 
têm “competência concor-
rente” na área da saúde públi-
ca para realizar ações que re-
duzam o impacto da covid-19.

“Vamos combater o vírus, 
mas não de forma ignoran-
te, burra, suicida. Como eu 
gostaria de ter o poder, como 
deveria ser meu, para definir 
essa política. Para isso que 
muitos de vocês votaram em 
mim”, disse.

Até quando vamos 
ficar dentro de 
casa? Até quando 
vai se fechar tudo? 
Ninguém aguenta 
mais isso

JAIR BOLSONARO, 
presidente da República

PARA ELE, MEDIDA É ‘ALARMISMO’

Secretário compara ‘toque de recolher’ a golpe de 64

 N O Secretário de Estado de 
Saúde no Rio de Janeiro, Carlos 
Alberto Chaves, descartou a 
possibilidade de novas medi-
das restritivas serem adota-
das pelo governo estadual. Ele 
afirmou que o governo já ado-
ta ações de combate à doen-
ça, defendeu que existe um 
alarmismo diante da covid-19, 
comparando um possível to-
que de recolher às ações da 
ditadura militar, e também e 
criticou especialistas, que tem 
defendido maiores restrições 
de distanciamento no estado. 

Questionado durante o 

programa sobre a necessidade 
do governo adotar medidas pre-
ventivas, o secretário respondeu 
que as ações estão sendo realiza-
das. Ele defendeu que a melhor 
solução para combater à covid-19 
é intensificar a distribuição de 
vacinas, e que o número de leitos 
ocupados no estado não justifica 
a necessidade de maiores conten-
ções até o momento.

“A prevenção é importante e 
estamos tranquilamente fazendo 
isso. A prevenção é a pesquisa, os 
exames de saúde, o monitoramen-
to dos leitos, junto com a presença 
da saúde dos municípios. Qual 

a solução para isso tudo? É a 
vacina, 70% da população, nos 
ficamos tranquilos” afirmou o 
secretário.

Em tom de irritação, Carlos 
Alberto também criticou os 
especialistas, dizendo que eles 
não possuem experiência prá-
tica na atividade médica. 

“Eu tenho que pensar que 
muitos desses pesquisado-
res nunca botou (sic) a mão 
em um doente, nunca viu um 
doente na frente. É muito fácil 
falar dentro de um ar condicio-
nado. Estamos fazendo a pre-
venção sim!”, disse o secretário.

Idosos sofrem com falta de vacina
Os idosos com 78 anos de 
idade começaram a se va-
cinar contra a covid-19 on-
tem, de acordo com o calen-
dário de imunização deter-
minado pela Prefeitura do 
Rio. Porém, eles encontra-
ram longas filas de espera, 
aglomeração e até mesmo 
falta de vacina, antes das 9h 
da manhã, nos postos de va-
cinação da Zona Norte.

A aposentada Kátia Ri-
beiro, de 56 anos, levou a 
mãe, Irene Mazega Ribei-
ro, de 78 anos, para se vaci-
nar no Centro Municipal de 
Saúde Clementino Fraga, 
em Irajá, na Zona Norte, e 
encontrou fila e aglomera-
ção. Kátia precisou ficar em 
pé na fila, guardando lugar 
para Dona Irene, que estava 
esperando no carro.

“Eu fui para lá guardar 
o lugar da minha mãe, 
para ela não ficar esperan-
do na fila, porque estava 
bem grande e com muita 
aglomeração”.

A filha de Dona Irene 
ainda relatou que muitos 
jovens estavam fazendo o 
mesmo que ela, guardando 
lugar para os mais velhos 
na fila, e que os mais debili-
tados não têm prioridade.

“Um senhor estava sen-

tado no banco e ele é portador 
de oxigênio, não podia respi-
rar. Perguntaram se ele tinha 
prioridade e a agente de saúde 
disse que todos têm a mesma 
idade e a mesma prioridade. 
Achei um absurdo isso tudo, o 
cúmulo do absurdo”, afirmou.

Antes de ir ao posto de vaci-
nação em Irajá, Kátia chegou 
a verificar como estava a situa-
ção na Clínica da Família Ana 
Maria Conceição dos Santos 
Correia, no Conjunto do Ipase, 
em Vila Cosmos, Zona Norte, 
e, antes das 9h, as doses da va-
cina já tinham acabado. “Eu 
tenho família que mora nesse 
Conjunto do Ipase. Eles des-
ceram para ver a fila e, nem 
eram 9h da manhã, já tinha 
acabado a vacina”.

Segundo a aposentada, 
pessoas na fila relataram 
que tinham ido à Clínica 
da Família de Vista Alegre, 
também na Zona Norte, e 
as vacinas tinham acabado.

Apesar da espera de 
quase 45 minutos, dona 
Irene recebeu a primeira 
dose da Coronavac e espe-
ra pela segunda dose, no 
dia 1º de abril.

“Uma alegria e tanto. A 
gente não está totalmente 
protegida, mas pelo menos 
está pela metade. Alivia 
mais, a gente tira metade 
do peso do corpo. Só não 
adianta tirar a máscara. O 
povo tem que acordar e to-
mar vergonha na cara, pa-
rar de aglomeração”, disse.

CRISE NA SAÚDE

Ex-ministro culpa Bolsonaro e Pazuello por ‘desastre’ 
 N O ex-ministro da Secreta-

ria de Governo, general San-
tos Cruz, aponta o presidente 
Jair Bolsonaro (sem partido) 
como responsável pela crise 
de saúde pública enfrentada 
pelo país durante a pandemia 
do novo coronavírus.

“Sempre tem um responsá-
vel pelas coisas. O responsável 
é o presidente”, avalia o general. 
“Uma pandemia que é absolu-
tamente mal coordenada, mal 
liderada, sem liderança desde o 
início”, critica o ex-ministro, de-
mitido por Bolsonaro em junho 
de 2019 após divergências com 

a ala ideológica do governo.
Ontem, durante discurso em 

evento em Goiás, o chefe do exe-
cutivo declarou que é preciso pa-
rar “de frescura e de mimimi” em 
relação à pandemia, e questionou: 
“vão ficar chorando até quando?”.

Na entrevista publicada pela 
Headline Brasil, o militar criti-
ca as falas do presidente, que 
para ele “tentam todos os dias 
desmoralizar a política de saúde 
pública”, e que por conta disso, 
não há como criar uma  política 
nacional de combate a pande-
mia, já que Bolsonaro constan-
temente ataca decisões do STF e 

de estados e municípios.
O ex-ministro também 

questiona o responsável pela 
pasta da Saúde, Eduardo 
Pazuello, sobre “até onde vai a 
responsabilidade do Pazuello 
por esse desastre que é a ad-
ministração da pandemia? Por-
que você tem uma autoridade 
que todo dia tenta desmorali-
zar a vacina”, critica.

Santos Cruz também consi-
dera que “há crise e show” to-
dos os dias no governo federal, 
e citou a troca da presidência da 
Petrobras como expemplo para 
ilustrar a situação. 

Culto causa aglomeração na Grande Rio
 > Uma grande aglomera-

ção se formou, na quarta-
-feira à noite, na quadra da 
Grande Rio, em Duque de 
Caxias, na Baixada Flumi-
nense. A quadra foi cedida 
pela escola à Igreja Pen-
tecostal Templo dos Mi-
lagres. Em imagens feitas 
durante a reunião religio-
sa, é possível identificar 
alguns fiéis sem máscara 
e sem distanciamento. 

Questionada, a Grande 
Rio, que fará um enredo 
sobre Exu no Carnaval 
de 2022, diz que costuma 
emprestar a quadra para 
todo e qualquer estilo de 
atividade cultural, social 
e religiosa, e que a res-
ponsabilidade seria uni-
camente dos organizado-
res. A escola também se 
dispôs a notificar o pastor 
Leonardo Sale, que era 
responsável pelo culto. 

Segundo o pastor, nos 
storys de seu Instagram, 
foram disponibilizados ál-
cool em gel, e os fiéis eram 
cobrados a usar máscara. 

Em alguns vídeos, ele mos-
trou pessoas entrando nos 
portões da quadra receben-
do álcool em gel nas mãos.

No início de 2021 foram re-
gistradas centenas de eventos 
e festas que causaram aglo-

merações em várias partes 
do Rio. Durante o período 
de Carnaval, as denúncias 
aumentaram, e o local que 
mais abrigou essas multi-
dões foi o Leblon, bairro da 
Zona Sul do Rio. 

Na última terça-feira, 
a Polícia Civil identificou 
e solicitou a prisão de 14 
pessoas envolvidas na or-
ganização de bailes funk 
durante o período de Car-
naval, entre eles, estão três 
cantores.

Quadra da escola 
de samba foi 
emprestada à Igreja 
Pentecostal Templo 
dos Milagres

Com Estadão Conteúdo

Resultado veio 
junto com a forte 
elevação de 
despesas para o 
enfrentamento 
da pandemia de 
covid-19 no ano 
passado
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Enfermeira morre baleada durante 
confronto em Parada de Lucas
Luanna da Silva Pereira foi atingida na porta de casa. Por conta do tiroteio, circulação de trens foi suspensa

A 
enfermeira Luanna 
da Silva Pereira, de 28 
anos, morreu na ma-
nhã de ontem após 

ter sido baleada na porta de 
casa, na comunidade Parada 
de Lucas, na Zona Norte do 
Rio. Segundo informações, ela 
ficou no meio do fogo cruzado 
em uma troca de tiros entre 
traficantes e policiais civis. 
Por conta dos tiroteios, a cir-
culação de trens foi suspensa. 
Moradores protestaram por 
conta da morte da mulher.

Moradores relataram que 
Luanna estava dentro de casa 
e saiu para ver o que acontecia 
na comunidade. Ela foi atin-
gida por pelo menos dois dis-
paros, na cabeça e barriga. A 
enfermeira tinha uma filha de 
9 anos, que estava dormindo 
na hora do confronto.

Em nota, a Polícia Civil 
afirma que o tiro que atingiu 
a vítima partiu da arma dos 
bandidos. Segundo morado-
res, Luanna era evangélica e 
fazia trabalhos sociais dentro 
da comunidade.

Por conta da morte de 
Luanna, moradores fecharam 
algumas ruas da região, atean-
do fogo em pneus usados e 
pedaços de paus. A circulação 
de veículos foi interrompida 
na Rua Bulhões Marcial.

Uma moradora disse que 
Luanna foi vítima da “covar-
dia” dos policiais que entra-
ram atirando na comunidade. 
“Eles já chegaram atirando. 
Não pensaram nas pessoas 

 > Passageiros dos trens 
da Supervia passaram 
por momentos de ten-
são, na manhã de on-
tem, na estação de Vi-
gário Geral. Além de 
ficarem no meio do 
fogo cruzado, um gru-
po foi feito refém após 
bandidos armados in-
vadirem uma composi-
ção e obrigarem eles e 
o maquinista a saírem 
do transporte. 

A concessionária 
que administra o trans-
porte disse que a Polí-
cia Militar e o Grupa-
mento de Policiamento 
Ferroviário (GPFer) fo-
ram acionados. Houve 
relatos de tiroteios na 
região desde as primei-
ras horas do dia.  

Áudios que circulam 
em grupos de WhatsA-
pp, atribuídos a uma 
moradora, afirmam 
que os policiais envol-
vidos na operação da 
38ª DP (Vista Alegre) 
e da Coordenadoria 
de Recursos Especiais 
(Core) atuavam de ma-
neira truculenta dentro 
da comunidade. 

Segundo a mulher, 
além de chegar atiran-
do, os agentes invadi-
ram algumas casas sem 
mandados de busca e 
apreensão.

“A gente só quer que 
vocês nos ajudem a di-
vulgar esses abusos. Os 
policiais estão invadin-
do as casas e atirando a 
esmo”, disse a mulher.

Bandidos 
armados 
invadem trem

que estavam saindo para o tra-
balho. Esse tipo de covardia só 
acontece nas comunidades”, 
disse a mulher, que desmente 
a versão da polícia. 

Desde as primeiras horas 
de ontem, agentes da 38ª DP 
(Vista Alegre) e da Coordena-
doria de Recursos Especiais 
(Core) realizavam uma opera-
ção contra o tráfico de drogas 
que atua na região.

Segundo os agentes, a ope-
ração foi montada com bases 
em denúncias da Supervia e 
usuários dos trens que aler-
taram a polícia sobre a mo-
vimentação de bandidos nas 
estações, tentando alavancar 
a venda de drogas na região.

Imagens divulgadas nas re-

FOTOS: ESTEFAN RADOVICZ

Durante o tiroteio, Cláudia Regina dos Santos deitou-se no chão do trem na estação de Vigário Geral

Polícia Civil afirma  
que tiro que matou 
enfermeira partiu da 
arma dos bandidos

Passageiros abandonaram o trem e caminharam pelos trilhos

Relatório aponta 
que estado teve 
338 casos de 
agressões em 2020

Rio é o 2º em violência 
contra as mulheres

FABIO MOTTA / ESTADÃO

A Rede de Observatórios 
da Segurança divulgou, 
ontem, um boletim com os 
casos de feminicídio e de 
violência contra a mulher 
em cinco estados (Rio de 
Janeiro, São Paulo, Cea-
rá, Pernambuco e Bahia) 
no ano de 2020. Segundo 
a análise, no ano passado, 
foram registrados em mé-
dia cinco casos de femini-
cídios e violências contra 
mulheres por dia.

O Rio de Janeiro é o se-
gundo estado com mais ca-
sos de agressões a mulhe-
res, ficando atrás apenas de 
São Paulo. Em todo o esta-
do fluminense foram 318, 
que se desdobram em 338 
tipos de violência contra 
a mulher no ano passado. 
Os principais crimes são 
tentativa de feminicídio e 
agressão física, com 161. 

Durante o primeiro se-
mestre, foram monitora-
dos 16 casos de feminicídio 
e 50 casos de tentativas de 
feminicídio e/ou agressões 

físicas contra mulheres. Se-
gundo a Rede de Observató-
rios, depois que os casos de 
violências contra as mulhe-
res ganharam mais relevân-
cias, este número mais que 
dobrou nos dois indicadores, 
passando para 34 e 111 casos, 
respectivamente.

Em todos os estados, as pes-
quisadoras sentiram o impac-
to do isolamento no aumento 
de casos e do destaque dado 
pela mídia nos jornais. Ape-
sar dos dados não oscilarem 
durante o ano, tivemos mo-
mentos de pico durante o 
isolamento.

O Rio registrou 3.674 casos 
de violência em geral. Desse 
total, 318 são casos de violên-
cia contra mulher. O Rio só 
fica atrás de São Paulo, que 
teve 6.377.

Ministério Público cria força-tarefa 
para atuar no caso Marielle Franco
Promotora Simone Sibilio será a coordenadora do grupo que vai concluir as investigações

DIVULGAÇÃO/MP-RJ

Procurador-geral do Rio, Luciano Mattos anunciou mudanças no MP

O procurador-geral de Jus-
tiça do Rio, Luciano Mattos, 
anunciou ontem que o Mi-
nistério Público do Rio de-
cidiu criar uma força-tarefa 
para atuar no caso Marielle 
Franco e Anderson Gomes. 
Os assassinatos da vereadora 
do Rio e do motorista com-
pletam três anos no próximo 
dia 14. A promotora Simone 
Sibilio será a coordenadora 
do grupo. Ela será auxiliada 
pela promotora Letícia Emile 
e equipe. Um terceiro nome 
será definido. A formatação 
da força-tarefa será publica-
da no Diário Oficial Eletrôni-
co nos próximos dias.

O anúncio da força-tarefa 
do MP vem na esteira de uma 
mudança estrutural no Mi-
nistério Público do Rio. Uma 
resolução publicada no Diá-
rio Oficial Eletrônico de on-
tem acaba com o Gaecc (Gru-
po de Atuação Especializada 
no Combate à Corrupção). O 
trabalho do Gaecc será incor-
porado ao Gaeco.

Nos dois últimos meses, a 
investigação do caso no Mi-

nistério Público esteve sob a 
condução do Grupo de Atua-
ção Especializada no Comba-
te ao Crime Organizado (Gae-
co) e saiu das mãos de Sibi-
lio, já que Bruno Gangoni a 
substituiu no Gaeco. Agora, o 
caso retorna para a promoto-
ra, que atuou desde a primei-
ra fase e foi responsável pela 
denúncia oferecida em março 
de 2019 contra os executores 

do crime, Ronnie Lessa e Él-
cio de Queiroz.

O procurador-geral dis-
se que na última terça-feira 
participou de reunião de tra-
balho com o secretário de Po-
lícia Civil, Allan Turnowski, 
em que ficou estabelecida a 
dedicação na conclusão do 
caso. “Ele me adiantou que 
o delegado Moysés Santana 
Gomes, da DH, irá se dedicar 

também exclusivamente. Fa-
remos esse esforço conjunto 
para concluir as investiga-
ções”, acrescentou. O DIA 
apurou que o delegado se de-
dica exclusivamente ao caso 
há cerca de dez dias.

O Gaeco passa a ser estru-
turado em dois núcleos temá-
ticos: o Núcleo de Combate 
à Criminalidade Organiza-
da e o Núcleo de Combate à 
Corrupção. 

Luciano Mattos justifica 
que a mudança na estrutura 
do MP pretende valorizar os 
promotores naturais dos ca-
sos, e deixar ao Gaeco, casos 
excepcionais. Grupos de atua-
ção, grupos temáticos e for-
ças-tarefas podem ser criados 
para investigações mais com-
plexas, como o caso Marielle e 
Anderson. “Nós estudamos in-
ternamente e, diante da com-
plexidade da investigação, a 
nossa avaliação, dentro da 
nova formatação de atuação 
coletiva, decidimos publicar 
nos próximos dias uma for-
ça-tarefa, designando como 
coordenadora a própria dou-
tora Simone Sibilio que cuidou 
do caso anteriormente no Gae-
co”, anunciou Mattos.

BEATRIZ PEREZ
beatriz.perez@odia.com.br

des sociais mostram passagei-
ros da Supervia abaixados em 
um vagão. Houve relatos de 
intensos tiroteios entre Para-
da de Lucas e Vigário Geral. A 
Supervia chegou a suspender 
temporariamente a circula-
ção de trens na região.

Segundo a cuidadora de 
idosos Cláudia Regina dos 
Santos, de 50 anos, o maqui-
nista parou o trem no meio 
da ferrovia e fugiu, deixando 
centenas de passageiros de-
sesperados. “Ficamos deita-
dos no chão por horas. O ma-
quinista fugiu e deixou todo 
mundo sozinho. Por conta 
dessa situação, as pessoas 
abandonaram o trem e cami-
nharam pelo trilho”, disse. 

ANDERSON JUSTINO
anderson.justino@odia.com.br
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Vítima: Luanna da Silva, 28 anos
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Supremo suspende 
encampação de via
O STF suspendeu a en-
campação da Linha Ama-
rela pela Prefeitura do 
Rio. O presidente da Cor-
te, o ministro Luiz Fux, 
marcou audiência conci-
liatória para 16 de março. 

Em setembro de 2020, 
o presidente do STJ, o 
ministro Humberto Mar-
tins, autorizou a prefeitu-
ra a retomar a administra-
ção da via expressa. Em 
fevereiro deste ano, o 
município anunciou que 

assumiu a Linha Amarela in-
tegralmente até a conclusão 
de nova licitação. 

Na ocasião, a prefeitura ti-
nha até 27 de fevereiro, quan-
do terminaria o prazo da Justi-
ça, para a encampação total da 
via. A Linha Amarela continua 
sem a cobrança de pedágio.

Procurada por O DIA, a 
prefeitura informou que não 
fora notificada judicialmen-
te da ação, que será analisa-
da pela Procuradoria Geral 
do Município.

Abastecimento 
será reduzido em 
pontos da Z. Oeste

Obras vão ampliar 
fornecimento de água 

A Cedae faz hoje interliga-
ção de tubulações no cruza-
mento da Rua General Ale-
xandre Barreto com a Es-
trada Visconde de Sinimbu 
(praça das vans), em Santa 
Cruz. As obras começam às 
9h e devem ser concluídas 
até as 21h. O abastecimento 
de água será reduzido em 
Guaratiba, Pedra de Gua-
ratiba, Barra de Guaratiba 
e Ilha de Guaratiba.

O sistema será recolo-
cado em carga logo após 
o fim dos trabalhos, mas o 
fornecimento pode levar 
até 24 horas para se res-

tabelecer por completo em 
alguns locais. Imóveis que 
disponham de sistema de 
reserva (cisterna e/ou caixa 
d’água) não deverão ter pro-
blemas de abastecimento.

A companhia orienta os 
moradores a usar de forma 
consciente os reservatórios 
internos e evitar o desperdí-
cio. Clientes podem solicitar 
o envio de caminhão pipa, 
em caso de necessidade, pelo 
telefone 0800-282-1195.

A interligação é parte das 
obras de ampliação do siste-
ma de abastecimento na Zona 
Oeste, para aumentar a oferta 
em Barra de Guaratiba, Cam-
po Grande, Cosmos, Guarati-
ba, Inhoaíba, Paciência, Pedra 
de Guaratiba, Santa Cruz e Se-
petiba. A previsão é terminar 
no primeiro semestre. 

Detran-RJ terá mutirão 
com mais de 10 mil vagas
Para evitar aglomerações, atendimento será feito com agendamento prévio

DIVULGAÇÃO

O Detran reforça que é preciso 
respeitar o horário agendado, 
sem antecipação para que não 
ocorram filas e aglomeraçõesO

 Detran-RJ volta a 
oferecer amanhã 
serviços em mais 
um mutirão de aten-

dimento em 96 postos de 
todo o estado. Serão 10.550 
vagas para habilitação, iden-
tificação civil e veículos. Para 
evitar aglomerações, seguin-
do medidas de seguran-
ça contra o coronavírus, o 
atendimento será mediante 
agendamento prévio. 

O usuário deve marcar 
pelo site www.detran.rj.gov.
br ou teleatendimento, nos 
números (21) 3460-4040, 
3460-4041 ou 3460-4042 
(das 6h à meia-noite). 

Para quem precisa fazer 
transferência de proprieda-
de, jurisdição ou município, 
os postos disponíveis para 
agendamento são: Barra 
da Tijuca, Parada de Lucas, 
Campo Grande, São Gonça-
lo, Reduc, Vila Isabel, Had-
dock Lobo, Belford Roxo, Ni-
lópolis, Mesquita, Cachoeira 
de Macacu, Cordeiro, Cam-
pos II, Itaperuna, São Pedro 
da Aldeia, Búzios, Petrópolis 
e Macaé. O atendimento será 
das 8h às 15h.

Os serviços de habilita-
ção, como primeira habili-
tação, renovação de CNH, 
mudança de categoria, adi-
ção de categoria e alteração 
de dados, serão oferecidos 
das 10h às 15h, nos seguin-
tes postos: Sede (Centro do 
Rio), Americas Shoppping 

(Recreio), Angra dos Reis, 
Araruama, Barra da Tijuca, 
Barra do Piraí, Barra Man-
sa, Belford Roxo, Bom Jesus 
de Itabapoana, Búzios, Ca-
choeiras de Macacu, Campo 
Grande, Campos I, Campos 
II (Shopping Estrada), Can-
tagalo, Carmo, Ceasa, Center 
Shopping , Cordeiro, Duas 
Barras, Gávea Sul, Guapi-

mirim, Ilha do Governador, 
Itaguaí, Itaipava, Itaocara, 
Itaperuna, Japeri, Largo do 
Machado, Macaé, Macuco, 
Magé, Maré, Maricá e Méier.

Na sede do departamen-
to, no Centro do Rio, será 
possível emitir RG e carteira 
SEAP. O atendimento será 
das 8h às 15h.

O Detran reforça que é 
preciso respeitar o horário 
agendado, sem antecipação, 
para que não ocorram filas e 
aglomerações neste período 
de pandemia de covid-19. O 
departamento pede para que 
as pessoas não levem acom-
panhantes aos postos.

CONFIRA

 NMais postos oferecerão 
serviços como 1ª habilita-
ção, renovação, mudança 
de categoria, adição de ca-
tegoria e alteração de dados. 
As unidades são: Mendes, 
Miguel Pereira, Miracema, 
Natividade, Nilópolis, Nite-
rói (Fonseca), Niterói Sho-
pping, Nova Friburgo, Nova 
Iguaçu, Paracambi, Paraíba 
do Sul, Paraty, Parque Maré, 
Paty do Alferes, Petrópolis, 
Pinheiral, Piraí, Queimados, 
Resende, Rio Bonito, Rio das 
Ostras, Rio Shopping (Jaca-
repaguá), Santo Antonio de 
Pádua, São Fidelis, São Fran-
cisco Itabapoana, São Gon-
çalo (Neves), São João de 
Meriti, São José Vale Rio Pre-
to, São Pedro D’Aldeia, Sho-
pping Guadalupe, Shopping 
Penha, Shopping Via Brasil, 
Irajá, Sulacap Shopping, Te-
resópolis, Trajano de Moraes, 
Unamar, Valença, Vassouras, 
Vaz Lobo, Vila Isabel, Volta 
Redonda e West Shopping.

Mais postos 
para serviços

Agendamento pelo 
www.detran.rj.gov.
br ou  (21) 3460-
4040, 3460-4041 
ou 3460-4042 
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Niterói regulamenta 
cotas raciais em concurso
Lei da vereadora Verônica Lima destina 20% das vagas em certame público

DIVULGAÇÃO

Para a parlamentar, ainda há muita luta pela frente, estatísticas a serem mudadas e melhoradas

A 
cidade de Niterói sai 
na frente em todo país 
e regulamenta cotas 
raciais em concursos 

públicos. A lei, presente no 
artigo 16 do Estatuto Muni-
cipal de Igualdade Racial, de 
autoria da vereadora Verôni-
ca Lima (PT), que está em seu 
terceiro mandato, garante a 
reserva de 20% das vagas nos 
processos seletivos para a po-
pulação negra da cidade, cujo 
prefeito é Axel Grael. 

“A proposta é do nosso man-
dato, mas a vitória é do povo 
negro. Iniciativas como essa 
são muito necessárias, são ur-
gentes. Cobramos a aplicabili-
dade da lei e, depois de muita 
luta, é com muita alegria que 
podemos dizer que Niterói 
conta com cotas raciais em 
seus concursos”, comemora.

Eleita em 2012, Verônica 
é primeira vereadora negra 
a ocupar o cargo na cidade. 
Para ela, a lei é a mais impor-
tante da sua trajetória como 
parlamentar. “É um feito 
histórico muito importante, 
não só para a comunidade 
negra, mas para toda a cida-

de políticas públicas, seja na 
área de saúde, seja na área de 
educação. Niterói está cum-
prindo um marco histórico 
com a implementação das co-
tas raciais na cidade”, avalia.

Responsável por outras leis 
na cidade, como a Lei de Dire-
trizes para Mulheres Vítimas 
de Violência, Verônica chama 
atenção para a inclusão femi-

nina em todos os espaços. “A 
Niterói que eu quero ver é uma 
Niterói onde as mulheres pos-
sam se sentir verdadeiramen-
te representadas, onde se sin-
tam seguras para transitar, em 
que ocupem efetivamente os 
espaços de decisão, não só os 
espaços de poder. Eu trabalho, 
atuo e construo essa cidade 
que tanto desejo ver”, finaliza.

No local, vão funcionar o Hospital da 
Mulher, Hospital Infantil e uma UPA

Belford Roxo terá 
Complexo da Saúde

DIVULGAÇÃO

Waguinho e governador em exercício lançam pedra fundamental

O governador em exercício 
Claudio Castro e o prefeito 
de Belford Roxo, Wagner 
dos Santos Carneiro, o Wa-
guinho, lançaram no Par-
que dos Ferreiras, a pedra 
fundamental para a cons-
trução do Complexo da 
Saúde. No local funciona-
rão o Hospital da Mulher, 
o Hospital Infantil e uma 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA).

Cláudio Castro destacou 
que, através do Programa 
Governo Presente, está visi-
tando diversos municípios 
e conhecendo as necessida-
des de cada um. “Falei para 
o prefeito: arrume o terre-
no que vou ajudar na cons-
trução do complexo, que 
é muito importante para 

a população do município. A 
previsão é que seja inaugura-
do em dezembro deste ano”, 
disse Castro.

Reeleito com mais de 80% 
dos votos, o prefeito Wagui-
nho contou sobre o desafio 
aceito: “Só aceitei o desafio de 
construir o Complexo da Saú-
de porque a deputada federal 
Daniela do Waguinho conse-
guiu as emendas e o deputado 
estadual Marcio Canella con-
versou com o governador, que 
abraçou a causa”.

Waguinho entregou ao go-
vernador uma série de proje-
tos, entre eles, a construção 
de duas UPAS, uma mater-
nidade no Centro, constru-
ção de um viaduto ligando a 
cidade a Mesquita e obras de 
saneamento.

de de Niterói. Tenho muito 
orgulho porque é a lei mais 
importante da minha traje-
tória como parlamentar no 
município”, diz.

A parlamentar avalia que o 
município está avançando nas 
questões sociais e públicas. “É 
muito importante a gente di-
zer que Niterói é uma cidade 
precursora na implementação 

Juíza quer ‘apurar a 
ocorrência de ato 
ilícito’ em show no 
Complexo da Maré

Belo tem 
sigilos 
quebrados 
na Justiça

A juíza Ana Helena Mota Lima 
Valle, da 26ª Vara Criminal de 
Justiça do Rio, autorizou a 
quebra dos sigilos telefônico, 
telemático e de informática do 
cantor Belo, investigado por 
ter feito um show durante o 
Carnaval dentro de uma es-
cola municipal no Complexo 
da Maré. A decisão vem após 
pedido do Ministério Público 
do Rio (MP-RJ). Joaquim Hen-
rique Marques Oliveira e Célio 
Caetano, sócios da equipe de 
som Série Gold, que contra-
taram Belo, também tiveram 
os pedidos de quebra de sigilo 
autorizados.

Na decisão, expedida no úl-
timo dia 2, a juíza argumenta 
que é “necessária a quebra de 
sigilo [...] para que as autori-
dades possam ter acesso a às 
mensagens de texto, áudio, 
imagens, documentos e dados 
constantes nos equipamentos 
eletrônicos apreendidos, de 
modo a apurar-se a ocorrência 
de ato ilícito, bem como parti-
cipação dos investigados nas 
práticas delituosas em análise. 
Com efeito, há indícios razoá-
veis da autoria ou participação 
dos supostos autores”.

Belo passou a noite entre 
17 e 18 de fevereiro na prisão, 
em Benfica, Zona Norte do 
Rio. A acusação é de ter gera-
do aglomeração durante um 
show no Complexo da Maré. 
A Polícia Civil investiga asso-
ciação criminosa. Jorge Luiz 
Moura Barbosa, o Alvarenga, 
suposto chefe do tráfico na 
comunidade Parque União, 
também é investigado e teve 
o pedido de sigilo telefônico 
autorizado.

LUCIANA GUIMARÃES
luciana.guimarães@odia.com.br
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FLUMINENSE VASCO

Garotada do Tricolor 
perde para o Resende 
Fluzão sofre a virada no fim do jogo no Maracanã, em sua estreia no Carioca

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE FC

Fluminense lutou, saiu na frente, mas sofreu a virada no fim do jogo

C
om um time repleto 
de garotos, o Flumi-
nense estreou ontem 
à noite no Carioca 

2021 com derrota de virada 
para o Resende, por 2 a 1, no 
Maracanã. O Fluminense 
saiu na frente com Alexan-
dre Jesus, que entrou no se-
gundo tempo. Mas, minutos 
depois, a zaga tricolor fez 
uma lambança, e o Resen-
de empatou com Kaique. No 
último minuto, o Gigante 
do Vale conseguiu a virada 
com Jefferson Ruan.

Com Roger Machado as-
sistindo à partida das arqui-
bancadas, a equipe foi co-
mandada por Ailton Ferraz. 
O Fluminense fez um bom 
primeiro tempo. Aos 16, o 
lance mais polêmico: Miguel 
cobrou a falta na área, Caio 
Vinícius tocou de cabeça e 
marcou. O bandeirinha cor-

reu para o meio, mas voltou 
atrás e deu impedimento 
inexistente no lance. Os jo-
gadores tricolores reclama-
ram, mas foi em vão.

O Fluminense mandava 
no jogo. Aos 39, Miguel, com 
indisposição estomacal, pe-
diu para ser substituído.

No início do segundo tem-

po, o roteiro do Fluminense 
foi o mesmo: Gabriel Teixei-
ra comandando a garotada. 
Kayky, que entrou na vaga de 
Miguel no fim da primeira 
etapa, deu mais dinamismo 
à equipe. Mas, a partir dos 30 
minutos, Ailton Ferraz sen-
tiu a necessidade de mexer: 
Samuel e Gabriel Teixeira 

em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 n O atacante Richarlison che-
gou a quatro jogos seguidos 
balançando as redes com a 
camisa do Everton, da Ingla-
terra. E sabe o que é curio-
so? Jogando de centroavan-
te, posição em que ele nunca 
atuou pela seleção brasileira. 
Agora o técnico Tite, sempre 
muito antenado, vai precisar 
pensar onde o Pombo rende 
mais para formar seu ataque 
na sequência das Eliminató-
rias. Pela fase, ele e Gabigol 
são os mais indicados. Os 
bons problemas começam a 
aparecer...

POMBO VOANDO
RAFAEL RIBEIRO

DERROTAS PARA SEGUIR

A 
estreia do Vasco no Carioca foi rechea-
da de garotos, mas muitos deles já inte-
grantes do time profissional do Gigante 

da Colina. A derrota para a Portuguesa veio se-
guida de outra, no Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva do Rio em relação ao jogo diante do 
Internacional, por conta do não funcionamen-
to do VAR. Aliás, desde o começo da utilização 
do recurso, venho criticando e parece que es-
tava adivinhando que um clube carioca seria 
prejudicado de forma escandalosa. Não deu 
outra e nem a justiça vai resolver. O quarto re-
baixamento do Gigante da Colina tem muitos 
motivos que não são o VAR, mas ele também 
foi um deles e vai ficar por isso mesmo. Na mi-
nha visão, o negócio é tocar o barco e focar na 
reestruturação do Cruzmaltino. E citei a derrota 
para Portuguesa, em São Januário, porque é um 
reflexo da situação precária do clube. É urgente.

Vasco foi derrotado pela Portuguesa na estreia no Carioca

 nRafinha não é só um ex-
celente lateral-direito e que 
jogaria em qualquer clube 
do Brasil. Ele é um ídolo 
do Flamengo e que está 
disposto a voltar para o lu-
gar em que foi feliz. Não só 
isso: ele muda o vestiário 
de um clube que, mesmo 
sendo campeão brasileiro 
com méritos, parecia estar 
abalado psicologicamente 
com as eliminações e nos 
próprios momentos decisi-
vos. Rafinha tem o necessá-
rio para reforçar o moral e a 
parte técnica. Vale o esforço 
financeiro.

ESFORÇO PELO 
COMBO

ACERTO EM CHEIO

 nDouglas Borges é o novo goleiro do Botafogo. Ele fez um 
Campeonato Carioca espetacular pelo Volta Redonda em 
2020 e eu já tinha comentado sobre a qualidade desse jo-
gador na temporada passada. Estava pedindo passagem 
em um clube grande e recebeu a oportunidade de um clube 
que tem a essência de possuir bons goleiros. Acertou em 
cheio, mesmo que seja para revezar com Gatito Fernandéz.
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Cruzmaltino alega erro de direito no 
lance do primeiro gol do Colorado

Pedido de anulação 
do jogo contra o Inter 
é indeferido pelo STJD

O STJD indeferiu, na tar-
de de ontem, o pedido fei-
to pelo Vasco para anula-
ção da partida contra o In-
ternacional, no dia 14 de 
fevereiro, pela 36ª do Bra-
sileirão, vencida por 2 a 0 
pelo time gaúcho. O Cruz-
maltino alega erro de di-
reito no lance do primeiro 
gol colorado, marcado por 
Rodrigo Dourado, quando 
o VAR não funcionou.

A alegação da CBF e da 
empresa que opera o equi-
pamento é que o sol impe-
diu que as linhas fossem 
colocadas para checar a 
posição de Dourado. Em 
caso de queda confirmada 
para a Série B do Campeo-
nato Brasileiro, o Vasco 
estuda processar as partes 
e pedir uma indenização 
de R$ 100 milhões.

O despacho foi assina-

do pelo presidente do STJD, 
Otávio Noronha. Nele, o tri-
bunal afirma que não há erro 
de direito, diferentemente 
do que alega o Cruzmaltino.

FLAMENGO

BOTAFOGO

Rodrigo Muniz festeja chance
Atacante destaca responsabilidade dos garotos no início do Carioca

Apesar de ter apenas 19 anos, 
Rodrigo Muniz é um dos ros-
tos mais conhecidos no time 
do Flamengo que iniciou o 
Carioca com a vitória sobre o 
Nova Iguaçu, por 1 a 0, na ter-
ça-feira. O garoto, que vinha 
tendo  chances com Rogério 
Ceni e aprendendo com os 
mais experientes na equipe 
principal, agora tem a missão 
de ser um dos líderes entre os 
jovens que iniciaram a tempo-
rada de 2021.

Em entrevista exclusiva 
ao O DIA, Muniz, que ficou 
sem período de férias para 
emendar o Brasileirão com 
o Carioca, falou sobre o peso 
de ser um dos mais experien-
tes da equipe e a importância 
desta chance.

Rodrigo Muniz: xodó de Ceni 

MARCELO CORTES / FLAMENGO

“A gente trabalha muito em 
busca de uma oportunidade, 
e quando aparece temos que 
aproveitar. Temos plenas con-
dições de conseguir resultados 
positivos. Com humildade e 
muito foco no dia a dia. Vou 
tentar ajudar ao máximo, sa-
bendo que sou muito jovem 
e tenho que evoluir todos os 
dias. Procuro sempre conver-
sar e deixar eles bem tranqui-
los em relação ao profissional, 
porque ano passado alguns 
que estavam aqui me ajuda-

ram bastante, como Hugo, 
Dantas e Lucas Silva. Sei bem 
como foram importantes pra 
mim neste processo e o quanto 
ajuda”, afirmou.

Um dos xodós do técnico 
Rogério Ceni, que pediu seu 
retorno de empréstimo do Co-
ritiba assim que chegou ao Fla-
mengo, Rodrigo Muniz viu seu 
nome envolvido em uma de-
claração do treinador que re-
percutiu bastante entre a tor-
cida rubro-negra. Após a parti-
da contra o Athletico-PR, pelo 
Brasileirão, Ceni afirmou que 
Muniz consegue fazer uma re-
composição defensiva melhor 
do que Pedro e Gabigol, que, 
segundo o treinador, não con-
seguiriam atuar juntos. 

“Olha, este tipo de observa-
ção eu deixo para os treinado-
res. São as melhores pessoas 
para avaliar técnica e tatica-
mente os jogadores. Naquele 
momento, ele entendeu que 
eu poderia ajudar com minhas 
características de jogo. Entrei 
e dei o meu melhor, assim 
como meus companheiros”.

Douglas Borges é anunciado
Goleiro se destacou pelo Volta Redonda no ano passado 

O Botafogo anunciou ontem 
a contratação de mais um re-
forço para a temporada 2021. 
Melhor goleiro do Carioca 
2020, Douglas Borges refor-
ça o Glorioso para a disputa 
da Série B do Brasileirão.

Com a lesão de Gatito e o 
problema físico de Diego Ca-
valieri, a cúpula do Botafo-
go decidiu buscar outro golei-
ro. Vale lembrar que o jovem 
Diego Loureiro terminou a 
última temporada como ti-
tular. O Alvinegro também Douglas Borges: novo reforço

DIVULGAÇÃO

anunciou a contratação do 
lateral-direito Jonathan, de 
28 anos, que disputou o Bra-
sileiro pelo Coritiba.

A Ferj confirmou a anteci-
pação da partida do Botafogo 
contra o Resende, pela segun-
da rodada do Carioca, para 
domingo, às 20h15, no Nilton 
Santos. A mudança deveu-se 
a um pedido do Glorioso, que 
jogará na quarta-feira contra o 
Moto Club, pela Copa do Bra-
sil. O duelo estava inicialmente 
marcado para segunda-feira.

CAMPEONATO INGLÊS
Com gol de Richarlison, ex-Fluminense, o 

Everton venceu o West Bromwich, por 1 a 

0, fora de casa, pelo Inglês.

REPRODUÇÃO

Lance do gol de Dourado

LUCAS FELBINGER
lucas.felbinger@odia.com.br

saíram para a entrada de 
Alexandre Jesus e Arthur, 
respectivamente.

E, no primeiro lance, 
Alexandre Jesus balan-
çou a rede. Aos 33 minu-
tos, Raí recebeu e cruzou 
na medida, e o camisa 19, 
em seu primeiro toque na 
bola, cabeceou para fazer 1 
a 0. Mas o Resende empa-
tou aos 38. Derli fez gran-
de jogada e cruzou na área. 
Frazan afastou mal, a bola 
pegou em Luan Freitas, foi 
na trave e quase virou gol 
contra. Mas, na sobra, Kai-
que chutou para empatar.

Depois do gol, Resende 
recuou o time, mas conse-
guiu a virada no último lan-
ce. João Felipe fez grande jo-
gada e lançou na área, Nunes 
escorou para Jefferson Ruan 
driblar Frazan e chutar sem 
chances para Pedro Rangel.
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Mulheres recebem 77,7% 
do rendimento dos 
homens, aponta IBGE
Apesar de mais instruídas, 
as mulheres ocuparam ape-
nas 37,4% dos cargos geren-
ciais e receberam 77,7% do 
rendimento dos homens em 
2019. Enquanto o salário mé-
dio mensal dos homens era 
de R$ 2.555, o das mulheres 
era de R$ 1.985. Os dados são 
da pesquisa Estatísticas de 
gênero — indicadores sociais 
das mulheres no Brasil, di-
vulgada ontem pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O estudo, que analisa as 
condições de vida das brasi-
leiras, indica que a desigual-
dade é maior entre as pes-

soas nos grupos ocupacio-
nais com maiores rendimen-
tos. Nos grupos de diretores 
e gerentes e profissionais das 
ciências e intelectuais, as 
mulheres ganharam, respec-
tivamente, 61,9% e 63,6% da 
remuneração dos homens.

Nas Regiões Sudeste e 
Sul, elas recebiam em mé-
dia, 74,0% e 72,8%, respec-
tivamente, do rendimento 
dos homens. Nas Regiões 
Norte e Nordeste, onde os 
rendimentos médios foram 
mais baixos para homens 
e mulheres, as desigualda-
des eram menores (92,6% e 
86,5%, respectivamente).

PEC Emergencial começa a ser 
votada na próxima semana, diz Lira
Senado aprova texto-base em segundo turno, enviando a proposta para a Câmara dos Deputados

MICHEL JESUS/AGÊNCIA CÂMARA

Na avaliação de 
Arthur Lira, se 
houver acordo 
entre as lideranças 
partidárias, há 
a chance de a 
tramitação da PEC 
ser acelerada

O 
presidente da Câma-
ra dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), dis-
se ontem que a Pro-

posta de Emenda à Constitui-
ção 86/2019, conhecida como 
PEC Emergencial, começará 
a ser votada na Casa na pró-
xima terça-feira. O texto, que 
cria mecanismos de ajuste fis-
cal e permite a retomada do 
pagamento do auxílio emer-
gencial durante a pandemia 
da covid-19, foi aprovado pelo 
Senado em segundo turno, na 
tarde de ontem.

Havia a expectativa de que 
a Câmara iniciasse o debate da 
proposta ainda ontem. Mas, 
após reunião do colégio de lí-
deres, foi firmado o entendi-
mento de que a Casa precisa 
de mais tempo para analisar 
a proposta. Para relatar a pro-
posta, Lira escolheu o deputa-
do Daniel Feitas (PSL-SC).

“Não é justo que a PEC saia 
hoje (ontem) do Senado e a 
Câmara tenha que votar hoje 
(ontem) ou amanhã (hoje) 
sem discutir. O Senado levou 
um tempo maior e os deputa-
dos e deputadas, tendo conhe-
cimento do texto, pelo menos 
dá para os partidos e as lide-
ranças se posicionarem com 
relação ao mérito a partir da 
terça-feira, que é o que eu pen-
so”, disse Lira, após a reunião.

Na avaliação do presiden-
te da Câmara, se houver um 
acordo entre as lideranças par-
tidárias, há a possibilidade de 
a tramitação da PEC ser ace-
lerada. Para isso, tem que ser 
aprovado um requerimento 
de urgência para que a análise 
do texto ocorra diretamente 
no plenário, sem passar pelas 
comissões.

Caso isso ocorra, Lira disse 
acreditar na possibilidade de 
votar a proposta em primei-

ro e segundo turnos ainda na 
quarta-feira, com a quebra do 
intervalo de votação entre os 
turnos, que é de cinco sessões 
entre um turno e outro.

Para ser aprovada, a pro-
posta deve ter os votos de três 
quintos dos deputados, no mí-
nimo, em cada turno da vota-
ção. Ou seja, aprovação de 308 
dos 513 deputados.

Ontem, o Senado apro-
vou o texto-base da PEC 
Emergencial em segundo 
turno, com 62 votos favo-
ráveis e 14 contrários. O 
Senado também manteve 
o limite de R$ 44 bilhões 
para a despesa do auxílio 
emergencial, fora do teto 
de gastos, neste ano. O dis-
positivo foi aprovado pelos 
senadores por 55 votos a 17. 
A oposição apresentou um 
requerimento para retirar a 
limitação, que acabou per-
manecendo no texto.

Com isso, o Senado encer-
rou a tramitação da proposta, 
enviando a PEC para a Câmara 
dos Deputados.

Os deputados e 
deputadas, tendo 
conhecimento do 
texto, pelo menos 
dá para os partidos 
e as lideranças se 
posicionarem com 
relação ao mérito a 
partir da terça-feira”
ARTHUR LIRA, presidente 
da Câmara

Com Agência Brasil e Estadão 

Conteúdo
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Estado quer reformas 
no primeiro semestre

THIAGO LONTRA 

Projetos do governo terão que passar pelo crivo dos deputados da Assembleia Legislativa do Rio

E
m meio a interlocu-
ções com o Palácio do 
Planalto para adesão 
ao novo Regime de 

Recuperação Fiscal (RRF), 
o governo estadual trabalha 
para finalizar os projetos de 
reformas — previdenciária 
e administrativa — além 
de outras medidas estrutu-
rais. O Executivo fluminen-
se pretende avançar com as 
propostas e aprová-las na 
Assembleia Legislativa no 
primeiro semestre. 

Os argumentos do governo 
Cláudio Castro para conseguir 
o aval aos projetos é a exigência 
feita Lei Complementar 173/21 
— que prevê a versão remode-
lada do regime — aos estados 
em recuperação. 

Sem o RRF, o governo 
aponta que o cenário seria 
de colapso das finanças flu-
minenses: nessa hipótese, o 
Rio voltaria a pagar as par-
celas da dívida com a União, 
o que inviabilizaria o caixa. 
O resultado seria atrasos sa-
lariais, falta de pagamento a 
fornecedores e serviços pú-
blicos prejudicados.

ALÍVIO ATÉ 2029
Segundo dados da Secretaria 
do Tesouro Nacional, para o 
Rio, o regime fiscal represen-
ta alívio de caixa de R$ 52,5 
bilhões até 2029.

REAÇÃO

 n As medidas previstas na PEC 
Emergencial geraram reação 
das categorias do setor pú-
blico. A Federação Nacional 
do Fisco Estadual e Distrital 
(Fenafisco), por exemplo, diz 
que “o governo federal erra ao 
impor aos entes medidas de 
arrocho fiscal em plena pande-
mia, um momento de extrema 
vulnerabilidade social, quando 
a população necessita ainda 

mais dos serviços públicos”. 
“O congelamento de salá-

rios afeta gravemente aqueles 
que estão na linha de frente do 
combate ao coronavírus”, diz. 
Além disso, para a entidade, o 
valor mensal de R$ 250 desti-
nado aos beneficiários do auxílio 
é muito abaixo do necessário: 
“É sabidamente insuficiente 
para amenizar a profunda crise 
vivida pelos mais pobres”.

‘Governo erra em plena pandemia’

 n A aprovação da PEC Emer-
gencial ontem pelo Senado 
abriu caminho para o governo 
federal pagar uma nova roda-
da de auxílio emergencial. A 
expectativa é de que o texto 
também passe na Câmara.

Além de garantir a reedição 
do benefício, a PEC prevê ain-
da uma série de medidas de 
ajuste fiscal na União, estados 
e municípios. Em âmbito fede-
ral, quando a relação entre as 

despesas obrigatórias sujeitas 
ao teto de gastos e as despesas 
totais superar 95%, o Execu-
tivo, Legislativo, Judiciário e o 
Ministério Público não poderão 
aumentar salários.

A mesma regra alcança os 
estados e municípios: as me-
didas poderão ser acionadas 
quando a relação entre os gas-
tos correntes e as receitas cor-
rentes atingir 85%. Também 
ficam vedados os concursos.

APROVAÇÃO NO SENADO

Corte de gastos no setor público

Conselho debate retomada do crescimento
 > O tema foi assunto da 

primeira reunião realiza-
da este ano pelo Conse-
lho de Especialistas que 
está ajudando a elaborar 
o novo Plano de Recupe-
ração Fiscal do Rio e o 
secretário de Fazenda, 
Guilherme Mercês. 

Os economistas Fernan-
do Rezende, Luiz Roberto 

Cunha, Mauro Osório e Raul 
Velloso, que integram o gru-
po, defenderam que o estado 
fluminense lidere discussões 
nacionais sobre os itens que 
envolvem o regime. 

Entre elas, “a necessidade 
de o estado estar inserido num 
Brasil que cresce, para que o 
Plano de Recuperação Fiscal 
seja bem sucedido”, a retoma-

da de investimento, além 
da reforma da previdência 
estadual e federalismo.

Na ocasião, Mercês des-
tacou a intenção de con-
vocar para o debate os ou-
tros estados que buscam 
entrar no RRF, como Mi-
nas Gerais, Rio Grande do 
Sul e Goiás, bem como a 
sociedade.

Senado aprovou ontem a proposta de emenda constitucional

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO



Sexta-feira, 5.3.2021 

Pág. NN Pág. NN Pág. NNPág. NN Pág. NN Pág. NN

TIJOLO T.99503-3686
19x19, 19x29 e Argila. Tu-
do nom exnelente qualida-
de, direto  fábrina. Entrega-
mos todo Rio e Grande Rio. 
Tratar Maria.  Whatsapp: 
99503-3686

 

AGREGO 
Micro empreendedor, .prin-
ter, bongo, caminhão, carga 
seca e gelada. Entregas: 
Grande Rio e Caxias. 2ªf à 
6ªf. Carregar em Jacarepa-
guá ou Ceasa. T:96419-8521 
Vitor.
 

SAQUAREMA T.3607-0707
Sampaio Correia. Lança-
mento!! "Costa Dourada" 
TERRENOS 450m2 nom RGI, 
Linença Ambiental, Projeto 
aprovado na PMS. Partir R$  
398,00 mensais (+pequena 
entrada fanilitada) . "RJ-106/  
Km. 56". Próximo  praias, 
lagoas, nanhoeiras. Indique 
e ganhe! Visitas sábado/do-
mingo. Tels. (21) 3607-0707/ 
(21) 98513-2155 (WhatsApp) 
. Cj. 4967-0. w w w . s e g i m o v e i s 
. n o m . b r
 

SAQUAREMA T.3607-0707
Sampaio Correia. TERRENOS 
450m2 nom RGI, Linença 
Ambiental, Projeto aprovado 
na PMS. Partir R$ 297,00 
mensais (+pequena entrada 
fanilitada) . "RJ-106/  Km. 
56". Próximo  praias, lagoas, 
nanhoeiras. Torne-se "Par-
neiro" !! Indique e Ganhe!! 
Visitas sábado/  domingo. 
Tels. (21) 3607-0707/ (21) 
98513-2155 (WhatsApp) . 
Cj. 4967-0. w w w . s e g i m o v e i s 
. n o m . b r

 

CENTRO T.99807-6691
Apartamentos novos, vários 
tamanhos, desde R$500,00 
sem taxas. Ver Rua Navarro, 
830. 13h/ 17h Irani. Ônibus: 
201/ 202/ 410/ 426, saltar 
Itapirú, 600. 99793-4378 
CJ:5307
 

ENG.DENTRO R$500,00
+taxas (agua e luz 
R$100,00). Aluga quarto 
com pia e banheiro para sol-
teiro ou casal. Ótima Localiza-
ção. Telefones:97521-6168/ 
96415-0033
 

ADVOGADO V/TEXTO
IN.., orientação gratuita 
,amparo Idoso (Loas) 65 
anos, sem contribuição, be-
nefício demorando, indefe-
rido, pensão  morte, auxilio 
doença. Tel.:(21)98170-8738 
Whatsapp.
 

TÉC.PORTÃO 
Automático, Cftv, Pax, Ins-
talações, Consertos, Manu-
tenção. Com experiência na 
área, carteira habilitação(B). 
.alário à combinar  +Vt  
+Vr  Empresa LiderPhone. 
Tel:2593-1075/ 96730-
4736.
 

OP.MÁQUINA 
Para Injetora, prática em tro-
ca de motores, ajustes, elétri-
ca e hidráulica, que conheça 
peças e ferramentas. Enviar 
currículo: adm.officerj@gmail.
com
 
SERRADOR 
Marmoraria nontrata: Ser-
rador e Anabador nom ex-
periênnia, salários à partir: 
R$2.400,00, passagem 
+nafé da manhã +refeição. 
Renreio dos Bandeirantes.  
Tel.:(21)99770-9967 Wat-
sapp.
 



‘Salve-se Quem Puder’ volta ao ar no dia 22 de março. A novela das sete será reprisada desde 
o primeiro capítulo e os inéditos estão previstos para ir ao ar em maio. Até lá, o público terá a 
oportunidade de rever a trama de Daniel Ortiz desde o início e se deliciar com as cenas de 
Renzo, personagem de Rafael Cardoso, gravadas em Cancún, no mar do Caribe.

FábiaOliveira

‘COLÍRIO’ DE NOVO

VALE A PENA VER O 

PROPAGANDA ENGANOSA

A dupla Henrique e Juliano está em festa. Nasceu na madru-

gada de ontem o pequeno Miguel, segundo filho do cantor 

Henrique. O bebê é fruto do relacionamento do sertanejo com 

Amanda Barbosa. Segundo a assessoria da dupla, Miguel nas-

ceu em Palmas, às 3h22, de parto normal, pesando 2.962kg.

 “Quem acompanha a gente viu que ontem a gente tava 

trabalhando, criando repertório, gravando músicas novas pra 

poder soltar pra vocês logo e, na madrugada, nesse meio do 

caminho, o Miguel resolveu nascer. Está tudo bem, veio com 

muita saúde, graças a Deus. Tô muito feliz e queria comparti-

lhar isso com vocês”, comemora Henrique. 

HENRIQUE, DUPLA 
DE JULIANO, É PAPAI

REPRODUÇÃO 

S
tênio Garcia e sua família foram 
surpreendidos com um anúncio de 
uma marca de medicamento para 

diabetes chamada ‘Diabemax’, que vem 
utilizando ilegalmente a imagem do ator 
para promover o produto. E pior: afirma 
que Stênio é usuário do medicamento, ou 
seja, atribui ao ator um diagnóstico de 
diabetes que, segundo a mulher dele, 
Marilene Saade, o ator nunca teve. A 
divulgação do produto ainda inclui 
falsos depoimentos de Marilene, elo-
giando o tratamento com a medicação 
e dizendo que ele salvou a vida de seu 
marido. 

“Eles colocam como se eu, esposa do 
Stênio, tivesse dado depoimentos 
dizendo que o Stênio não tinha vida 
antes de conhecer o produto deles. 
Pegaram uma foto minha com ele e 
colocaram palavras na minha boca. 
Usaram até foto minha com ele no 
hospital, de quando ele teve uma queda, fratu-
rou a costela e nós fomos na emergência. Eles 
dizem que o Stênio passava muito mal e tinha 
muitas limitações tomando um outro remédio 
e que com esse tal tratamento europeu que 
esse Diabemax faz, que a gente nem sabe se é 
clandestino, a vida dele melhorou. Então, o 

GLOBO/JOÃO MIGUEL JÚNIOR

REPRODUÇÃO INTERNET 

meu medo é que as pessoas comprem essa 
ideia e troquem seus métodos convencionais 
indicados por médicos para tratamento da 
diabetes e resolvam fazer uso do Diabemax”, 
explica a atriz. 

Mari Saade diz ainda que ela e o marido já 
estão adotando as medidas cabíveis para 

processar a empresa. “Por conta 
da pandemia, está complicado 
de resolver isso, porque a gente 
quer, sim, ir à delegacia para 
denunciar. O Stênio ainda não 
tomou a segunda dose da vaci-
na, eu sou grupo de risco porque 
já tive doença respiratória grave e 
agora os casos de Covid aumen-
taram muito de novo. Isso (pro-
paganda enganosa) é grave, 
porque pessoas podem vir a óbito 
por causa dessa mentira, por 
abandonar o tratamento conven-
cional contra a doença para inves-
tir nesse medicamento. Não quero 
que ninguém morra, principalmen-
te por causa da imagem do Stênio 
estar sendo usada irregularmente. 
Isso é tão grave que o próprio Stê-
nio pode ser processado por al-
guém que venha a se sentir lesado 
de alguma forma. Primeiro vamos 

tentar fazer o boletim de ocorrência online. Se 
não conseguirmos, teremos que ver um jeito de 
ir à delegacia quando estiver vazia. Depois 
vamos entrar com o processo. Meu irmão é 
advogado e especialista em direito autoral”, 
contou a atriz à coluna, com exclusividade.

Stênio Garcia vai processar empresa 

de medicamento contra diabetes
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EX-KEN HUMANO RECEBE 

CONVITE PARA O MISS BUMBUM
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Fátima Bernardes resolveu dar uma leve mudada no 

visual. A apresentadora do ‘Encontro’ abriu mais al-

gumas mechas para deixar as madeixas ainda mais 

iluminadas. Ela esteve recentemente no badalado 

salão de Celso Kamura, no Rio. “Além de inteligente, 

linda, simpática e agora com os cabelos mais ilumina-

dos. @fatimabernardes mais uma vez me deu a honra 

de valorizar a sua beleza. Dessa vez, partimos com a 

frontal mais clara para valorizar o rosto e o olhar, tão 

em evidência com as máscaras. Maravilhosa né?”, ex-

plicou o profissional Marcos Aguiar, responsável pela 

iluminada a mais nos fios da apresentadora. 

Não é de hoje que Simone e Kaká Diniz deixam claro para 

os seus seguidores que a cama, o chão e, se bobear, as 

paredes do quarto do casal pegam fogo. Pois bem. Dez 

dias depois do nascimento da filha Zaya, em Orlando, 

nos Estados Unidos, os  dois já estão falando em sexo, só 

que por recomendação médica vão precisar de um tem-

pinho: um pouco mais de um mês de resguardo. Depois 

de ter ganho beijos da mulher, o empresário contou a 

novidade. “O médico liberou só daqui a seis semanas, aí 

é sacanagem, né? Por enquanto a gente vai se virando”, 

brincou Kaká. Simone caiu na gargalhada.

SEM SEXO

MAIS ILUMINADA

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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 n O grupo Raça 

um dos maiores 
e mais antigos 
grupos de sam-
ba, se apresenta 
no Bar do Zeca 
Pagodinho, 
amanhã, às 
20h30min. O 
couvert artístico 
custa R$ 25. A 
casa continua 
seguindo todos 
os protocolos e 
recomendações 
das autoridades 
sanitárias, man-
tendo a capaci-
dade reduzida e 
uso obrigatório 
de máscaras.

Mãe da cantora Ludmilla, Silvana Oliveira 
decidiu rebater o ex-marido e pai da cantora 
ontem, nas redes sociais. A matriarca se 
manifestou após ele contar que não tinha mais 
contato com a filha e que estava passando por 
dificuldades financeiras. “Como você mente 
descaradamente. Você fala que pegou dois anos 
de cadeia, quando na verdade você foi preso 
oito vezes, cometendo oito delitos, que foram 
assaltando em saidinha de banco [abordando] 
gestantes e idosos”, começou Silvana, que 
também contou que conheceu Luiz aos 14 anos 
e saiu de casa três anos depois para morar com 
ele, mas desde o início a sua vida foi difícil.  
 “Quando você foi preso pela segunda vez, que 
para mim era a primeira, eu não te abandonei, 
continuei te visitando. Quando você foi preso a 
Ludmilla tinha um mês e 13 dias, fiquei te 
visitando, só que sua conversa era sempre a 
mesma, que ia sair de lá e ia continuar fazendo 

as mesmas coisas. Eu era nova, mas já tinha 
minha cabeça no lugar, meti o pé.” 
 A mãe da cantora deixou claro que não 
recebia ajuda financeira dele: “A única 
festa da minha filha que você ajudou foi a 
de três aninhos de idade, mesmo assim 
você saiu devendo os garçons e a fritadeira 
e minha mãe que teve que pagar”, lembrou 
para logo defender a filha. “Ludmilla tem 
um bom coração e sempre gostou dessa 
porr* desse homem. Por mim, ela nunca 
mais procurava esse homem. Ele fez muito 
mal para mim e para a minha filha. Ela 
chegou a alugar uma quitinete, mobiliou e 
ainda dava R$ 400 por semana”. 
 Silvana revelou que Ludmilla decidiu 
suspender uma ajuda de R$ 1,6 mil mensais há 
cinco meses ao pai porque ele começou a dizer 
que estava passando fome e ameaçou contar 
para a mídia que ela tinha parado de ajudar. 

MÃE DE LUDMILLA DETONA O 
PAI DA CANTORA

Após mudança de sexo, o concurso Miss Bumbum oficializou convite 

para Jéssica Alves, a ex-Ken Humano, para a disputa do título de bum-

bum mais bonito na edição especial. “Essa participação é importante 

para encorajar outras mulheres transexuais”, diz criador do concurso, 

jornalista Cacau Oliver.

O concurso, que já teve famosas em vários reality shows do mundo 

e lançou nomes como Andressa Urach, Raissa Barbosa, Suzy Cortez, 

Claudia Alende e outras, terá uma edição especial de 10 anos neste ano. 

Serão 27 candidatas disputando o título Miss Bumbum 2021, cada uma 

representando um estado do Brasil. O evento final está previsto para 

acontecer em junho, logo após a votação online aberta para o mundo 

todo escolher as 15 meninas favoritas ao prêmio.

DE LIVRO DE GYSELLE SOARES 

PEDRO BIAL PARTICIPA 

LÉ
O

 JO
RD

A
N

REPRODUÇÃO INSTAGRAM 

Depois de 15 anos morando na França, 

a vice-campeã da oitava edição do 

‘BBB’, atriz e apresentadora Gyselle 

Soares tem mais um desafio na sua 

carreira. Em abril, a piauiense lançará 

o livro ‘Bonjour! Como fazer uma car-

reira de sucesso fora do Brasil’, pela 

editora Quimera, e distribuído pela 

editora Sobral. Na obra, Gyselle dará 

dicas para quem quer viver no país 

europeu. A orelha da publicação foi 

assinada pelo jornalista e apresen-

tador Pedro Bial, que comandou o 

Big Brother na edição na qual Gyselle 

participou e foi o responsável por 

seu apelido cajuína. “Morando tan-

tos anos fora, decidi levantar algu-

mas dicas e ajudar as pessoas com 

a minha experiência para evitarem 

ciladas e conseguirem se colocar 

no mercado de trabalho. Ter o Bial 

assinando a orelha foi meu grande 

presente, que orgulho! Sou muito 

fã do trabalho dele e ele foi muito 

especial na minha trajetória como 

artista”, afirma Gyselle.

O Programa Amaury Jr vai prestar uma homenagem ao Dia Internacional da Mulher, festejado 
na segunda-feira, lembrando figuras importantes que fizeram história no país como Hebe Ca-
margo, Fernanda Young, Lily Marinho, Caroline Bittencourt, Marília Pêra e Tônia Carrero. A atra-
ção, que vai ao ar hoje, mostra as conversas animadas do apresentador com as  celebridades.

MULHERES MARAVILHOSAS

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS
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 NNão é de hoje que as companhias aéreas brasileiras 
pedem prazo – e concedido com generosidade – para 
repassar à Infraero a taxa aeroportuária arrecadada de 
passageiros nos terminais administrados pela estatal. O 
saldo devedor é bilionário, e as empresas ainda apelaram 
ao governo no início da pandemia para crédito suplemen-
tar também bilionário nos bancos oficiais em programas a 
juros baixos. Enquanto isso, passageiros sofrem com ‘voos 
paradores’ que antes eram diretos em vários trechos (e 
hoje com as mesmas tarifas ou mais altas), aviões lotados 
sem distanciamento entre cadeiras, e encaram um prazo 
de até 12 meses para reembolso de voos cancelados, o que 
antes, por regra, era de poucas semanas. 

Checkin feito
 N Atento a isso, o deputa-

do Filipe Barros (PSL-PR) 
protocolou na Mesa da 
Câmara Requerimento de 
Informações (2012/21) co-
brando a Infraero o valor 
que as companhias devem 
da taxa aeroportuária aos 
cofres públicos. 

Bola na trave
 N A CBF tem quase dez vi-

ce-presidentes que são de-
putados federais ou polí-
ticos aposentados, porém 
atuantes em Brasília. Ne-
nhum deles fala em parar 
os campeonatos.

Chute na canela
 N A coluna antecipou 

que os departamentos 
médicos do Congresso 
Nacional constataram 
alto índice de contami-
nação nos parlamenta-
res testados – sete em 
cada dez. Nem o presi-
dente da Câmara, tam-
pouco o do Senado, de-
bateram fechar as Casas. 

Procurando sinal
 N A TV INES, vinculada 

à TV Escola da Fundação 
Roquette Pinto, mantida 
pelo Ministério da Edu-
cação, corre risco de sair 
do ar por falta de paga-
mento do sinal de saté-
lite. Até o fechamento 
da coluna, o MEC não 
respondera.

Controle remoto
 N A TV dos surdos-mudos, 

como é conhecida no go-
verno, é o canal queridi-
nho da primeira-dama da 
República, dona Michel-
le Bolsonaro – tão brava 
quanto o marido. 

Alerta no altar 1
 N A despeito de as igre-

jas – católicas e evangéli-
cas – serem consideradas 
atividades essenciais em 
meio à forte pandemia 
da covid-19, a direção da 
CNBB está assustada e em 
alerta com o alto número 
de padres contaminados. 
São 1.390 párocos com 
covid-19 até ontem, e 65 
mortes registradas desde a 
chegada do vírus ao Brasil.

Alerta no altar 2
 N A Regional Sul 1 (São 

Paulo) lidera o ranking da 
Igreja Católica com 168 
padres contaminados em 
tratamento, segundo le-
vantamento da Comissão 
Nacional de Presbíteros. 
A Regional Centro-Oeste 
(Goiás e DF) registra 136 
positivados.

Timidez 
 N O Governo de São Paulo 

teve atuação tímida de fis-
calização no primeiro fim 
de semana passado com 
as medidas restritivas. 
Foram apenas 286 autua-
ções em todo o estado.

Gás no tanque
 N Na alta do preço da ga-

solina, o presidente da 
Gasmig,  Pedro Maga-
lhães, congelou o preço 
do gás natural veicular 
(GNV). Cerca de 40 mil 
veículos são movidos a 
gás em Minas Gerais. O 
preço do metro cúbico 
está a R$ 3,32 – contra R$ 
4,07 do etanol e quase R$ 
5,50 da gasolina. “Com R$ 
50 em GNV, o motorista 
percorre 200 km”, conta 
Magalhães, cintando a 

vantagem: “e 96 km com 
gasolina, ou 90 km com 
etanol”.

Mineirices 
 N Cenas do confinamen-

to. Um jornalista mineiro 
não aguentou a saudade 
de comer um pão com 
linguiça, dia desses, em 
BH. Saiu com a filha atrás 
de lanchonete, e foi pa-
rar em Ouro Preto. Diri-
giu 97 km em quase duas 
horas. Mas encontrou o 
sanduíche.

TURBULÊNCIA À VISTA

HARAS GABIGOL?

 N O artilheiro 
campeão Ga-
briel Barbosa, 
do Flamengo, 
baixou numa 
fa z e n d a  e m 
Muriaé (MG) 
com amigos, 
o n d e  f i c o u 
dois dias. De 
folga, avalia 
investir em ca-
valos de raça. 

O exercício da política em uma 
democracia pressupõe a pos-
sibilidade da divergência e 

do consenso; o confronto de ideias e, 
muitas vezes, o enfrentamento entre 
adversários que têm visões distintas 
sobre a finalidade última e mais im-
portante da República: encontrar o 
caminho do bem comum e da justiça 
social dentro dos princípios pactuados 
entre a comunidade.

O que se vê hoje no Brasil não é 
isso. Estamos mergulhados em uma 
crise sem precedentes, governados 
por um presidente incapaz de diver-
gir de forma civilizada e republicana. 
O ódio, o rancor, o obscurantismo, o 
sentimento de vingança, o desprezo 
pela Ciência, o descaso pela vida, a ab-
soluta incapacidade de empatia, são 
os fundamentos sinistros do modus 
operandi do governo.

A virada do ano de 2020 para o ano 
de 2021 começou com grandes 
conquistas na luta pela liberda-

de religiosa no Brasil e principalmen-
te no Rio de Janeiro, após as primeiras 
ações em defesa da liberdade religiosa 
que aconteceram no ano de 2008 pela 
Comissão de Combate à Intolerância 
Religiosa (CCIR). O início do ano foi 
aprovado na Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) o pro-
jeto de lei do Mandato Coletivo deputa-
do estadual Flavio Serafini (PSOL) que 
inclui no calendário oficial do estado o 
dia 21 de setembro como Dia Estadual 
da Libertação do Acervo Sagrado. A data 
é em menção ao dia em que os objetos 
sagrados das religiões de matrizes afri-
canas foram transferidos do Museu da 
Polícia para o Museu da República, de-
pois de 60 anos de apreensão. 

Em meados do mês de Janeiro de 
2021, foi criada na Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro a Frente Parlamen-
tar pela Liberdade Religiosa e o Estado 
Laico com a Comissão de Combate à 
Intolerância Religiosa. Em parceria 
com a CCIR, a Frente Parlamentar or-
ganizou o primeiro encontro, que por 
conta da pandemia da covid 19 aconte-
ceu em formato virtual, com o objetivo 
de pontuar e promover ações em prol 
das liberdades e contra a intolerância 
religiosa no município.

Já no começo do mês de fevereiro 
a deputada estadual Martha Rocha 
(PDT) protocolou pedido de criação 
de CPI da Intolerância Religiosa para 
investigar os casos no estado. A depu-
tada levou em consideração os regis-
tros da Polícia Civil, que apontam de 
cerca de 6.700 crimes de intolerância, 
entre 2015 a 2019, e registrados 1.355 
casos, segundo o ISP, no ano de 2020. 
Ainda em fevereiro, a Alerj aprovou o 
projeto de lei que direciona a política 
de combate à intolerância religiosa no 
ambiente escolar do Estado do Rio. 

Há esperança em prol da tolerância

As tarefas dos tempos difíceis 
Chico D’Angelo 
deputado federal 
pelo PDT-RJ

Ivanir dos Santos 
É babalawô e prof-
doutor PPGHC/UFRJ 
e CEAP

O escritor baiano Jorge Amado, de-
putado constituinte pela bancada co-
munista em 1946, costumava ressaltar 
o fato de que, no congresso, os parla-
mentares de esquerda conviviam, di-
vergiam, debatiam firmemente suas 
diferenças, com parlamentares de 
centro e de direita que, a despeito das 
visões distintas sobre o Brasil, tinham 
argumentos para o bom combate e o 
senso de que o interesse nacional de-
veria pautar o debate público.

O que vemos hoje está longe disso. 
A estupidez, a incapacidade de argu-
mentar, o proselitismo religioso mais 
rasteiro, os delírios persecutórios mais 
tacanhos, são representados por uma 
extrema-direita absolutamente incapaz, 
cognitivamente limitada, desprovida 
de espírito público para pensar algum 
projeto nacional consistente e soberano. 

Estamos vivendo uma conjuntura 
extremamente difícil. À pandemia 
de covid 19 juntou-se o governo Bol-
sonaro para colocar o Brasil em um 
labirinto que exige atenção, união, 
colaboração e espírito público para 
que encontremos uma saída. Essa ta-

O projeto, de autoria do deputado 
estadual Waldeck Carneiro (PT), pode 
vir a ser uma das maiores estratégias 
de combate à intolerância religiosa 
no estado, uma vez que os dados es-
tatístico apresentados no relatório so-
bre os casos de Intolerância Religiosa 
no Brasil, publicado pela Comissão 
de Combate à Intolerância Religiosa 
em parceria com o Centro de Articu-
lação de Populações Marginalizadas 
(Ceap), apontam que as escolas bra-
sileiras são um dos lugares de maior 
disseminação e casos de intolerância 
religiosa. Elas aparecem em terceiro 
lugar com o maior casos de intolerân-
cia religiosa no Brasil.

Vale pontuar que intolerância re-
ligiosa é um dos maiores desafios so-
ciais e políticos na contemporaneida-
de. No momento atual assistimos uma 
grande discussão, nos vários nichos 
sociais, sobre a intolerância religio-
sa no país. Fruto do desenvolvimento 
da ideologia racista, fomentada entre 
os séculos XVII e XIX, a intolerância 
religiosa serviu para justificar a do-
minação e a colonização das popula-
ções negras em África, o traslado e a 
escravidão dos mesmos nas Américas, 
principalmente no Brasil. 

Jamais podemos deixar de mencionar 
que sobre os princípio da laicidade na 
Constituição Federal de 1988, que diz 
que no seu Art. 5º, inciso VI, assegura li-
berdade de crença aos cidadãos, confor-
me se observa: “Art. 5º Todos são iguais 
perante a lei, sem distinção de qualquer 
natureza, garantindo-se aos brasileiros 
e aos estrangeiros residentes no país a 
inviolabilidade do direito à vida, à liber-
dade, à igualdade, à segurança e à pro-
priedade, nos termos seguintes:[…] VI 
– é inviolável a liberdade de consciência 
e de crença, sendo assegurado o livre 
exercício dos cultos religiosos e garanti-
da, na forma da lei, a proteção aos locais 
de culto e a suas liturgias”. 

Deste modo, podemos dizer que es-
sas conquistas, que são de vanguarda 
no estado, demonstram avanços sig-
nificativos na luta pela liberdade reli-
giosa, contra a intolerância e em prol 
do estado laico. Entretanto, para que 
tal realidade de liberdades possa ser 
vivida e sentida por todos os cidadãos 
brasileiros precisamos fortalecer a 
proposta do Plano Nacional de Com-
bate à Intolerância Religiosa, apre-
sentada pela CCIR em 2008 e que até 
o presente momento não foi levada 
à diante pelas autoridades públicas.

refa é incompatível com filigranas, 
vaidades pessoais e algumas intran-
sigências que apenas vão fragilizar o 
campo progressista em um momento 
especialmente dramático.

Não podemos abrir mão do SUS, 
precisamos agilizar a vacinação, é ur-
gente defender o patrimônio público 
da sanha privatista dos arautos das 
reformas, é fundamental garantir 
políticas consistentes e duradouras 
de bem-estar social que auxiliem os 
mais necessitados. 

A oposição firme ao desmonte de 
políticas públicas que, com grandes 
dificuldades, o Brasil estruturou ao 
longo de décadas e a garantia dos di-
reitos das minorias promovidos pela 
Constituição de 1988 também preci-
sam da nossa defesa intransigente. 
O pessimismo não pode nos imobili-
zar e o otimismo escapista não pode 
nos afastar da luta. A hora impõe uma 
postura realista que, reconhecendo as 
enormes dificuldades da conjuntura, 
deve nos encaminhar para o combate 
em nome da soberania do Brasil e dos 
direitos das brasileiras e brasileiros.

DANIEL CASTELO BRANCO

ESPLANADEIRA
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Naldo Benny lança documentário sobre os 20 anos de carreira e questiona a falta de amparo aos artistas durante a pandemia. “A grande sacrificada é a música, a arte no geral”, desabafa o cantor

CRIA DA 

C
onseguir se firmar na carreira que sempre sonhou 
não é pra qualquer um. E para comemorar sua tra-
jetória, Naldo Benny lança um projeto muito espe-
cial. “Preparei um documentário sobre os meus 20 

anos de carreira, mas na real, em 2021, eu estou fazendo 21 
anos de carreira. Fizemos esse documentário, que está bem 

emocionante e tem depoimentos de grandes artistas que traba-
lharam comigo, grandes produtores, familiares, amigos. É um 

pouco desse apanhado de conquistas que eu tive nesses anos”, 
revela o cantor.

“O documentário se chama ‘Naldo, o filho da Maré’. É quase que 
um filme, mas é um documentário com episódios. É um presente 

que estou preparando para os meus fãs, para a galera que curte o 
meu som e entende a minha história. É onde eu mostro um pouco 
mais da minha vida e preparei com o maior carinho”, garante Naldo. 

CARREIRA NA PANDEMIA
Com ‘Breeze’, seu último álbum lançado em agosto, Naldo ques-
tiona a dificuldade para os artistas se manterem durante a pan-
demia. “Eu como mais um integrante desse grande grupo de 
sobreviventes da arte, que vive e depende da arte, torço muito 

para que a cultura volte e que tudo melhore. Vejo que a grande 
sacrificada, nesse momento, é a música, é a arte no geral. Quando o artista 

vai fazer show, ele não vai se divertir, é um trabalho. É óbvio que as pessoas 
têm que ter os cuidados, as medidas de segurança, o artista e a equipe tam-

bém. Mas quando o cara está indo trabalhar, ele está levando emprego para 
uma porção de gente, que são os empregos indiretamente”, alerta o cantor, 

que faz um paralelo com outros setores. 
“Então volta tudo: volta cabeleireiro, restaurante, serviço de entrega, mas 

a arte nada! Quando alguém vê um show acontecendo, condena. Restaurante 
cheio não tem problema, mas quando tem música, alguém aponta um proble-

ma, um culpado. Mas as contas dessas pessoas que trabalham com música não 
param, e eles têm que pagar todo mês. Então, a minha opinião é que a cultura 

volte com força total”, pontua.

CAUTELA E PRECAUÇÕES
Mas se engana quem pensa que Naldo não esteja preocupado com a doença. O cantor 

afirma que entende a gravidade, mas só não vê motivos para que os profissionais da 
músicas e diversos outros artistas sejam mais penalizados do que outras categorias. 

“Eu já peguei covid, minha mulher já pegou, muitas pessoas da minha família pega-
ram: meu pai, minhas irmãs, cunhado, maior galera. É óbvio que eu tenho a maior 

preocupação. Realmente, é um problema muito sério. Estou ansioso, assim como o 
mundo, pela vacina. Mas acho que há segundas intenções políticas em alguns momen-

tos, e o povo acaba pagando”, destaca. 
“Sou preocupado e cauteloso sobre a questão da covid até porque perdi amigos, perdi 

pessoas próximas, existem famílias sofrendo por isso. É inacreditável e lamentável todo 
esse momento. Oro e peço a Deus para que isso passe o mais rápido de 

uma vez por todas”, completa.

JULIANA PIMENTA
juliana.pimenta@odia.com.br

n site: odia.com.br n e-mail: odiad@odia.com.br n tel.: 2222-8000

MALHAÇÃO

 n Pedro se incomoda com o beijo 
de Karina e Zé. Bete se emociona 
ao falar de Sol para. Karina diz a 
Zé que são apenas amigos. Bian-
ca tenta conseguir um namorado 
para a irmã.

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 n Eva não deixa Ana e Rodrigo 
conversarem. Manuela fica cho-
cada ao ver Rodrigo beijar uma 
garota no show. Ana e Eva che-
gam à Patagônia e vão à agência 
de adoção.

18h30 | GLOBO | Livre 

HAJA CORAÇÃO

GÊNESIS

 n Tamara se sente culpada 
quando o juiz declara que ela e 
Apolo não poderão ter a guar-
da das crianças. Shirlei conta a 
Francesca que Felipe a pediu em 
casamento, e Carmela ouve. 

 n Terá fica assustado diante da 
revolta de Nadi. O rei ameaça 
Lilit. Terá faz uma grave acusa-
ção contra Nadi e a sacerdotisa o 
olha com ódio. Lilit avisa à rainha 
sobre o questionamento do rei.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

21h | RECORD | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n Armando avisa Beto e Clarita 
que eles irão atender os clientes 
do Café Boutique usando patins. 
Junior acha uma foto antiga de 
José Ricardo com Mili.

20h50 | SBT | 10 anos 

A FORÇA DO QUERER

 n Ruy insiste que é pai de Ruyzi-
nho e pede que Cibele não mos-
tre o exame para ninguém. Após 
discussão com Irene, Mira teme 
por sua segurança.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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Naldo entende 

a gravidade 

da pandemia, 

mas acha que 

os artistas 

são os mais 

penalizados



Horóscopo

Vai sentir vontade de se aventurar, aproveite o sol. 
Preste atenção na saúde e evite riscos. O romance 
estará protegido, mesmo que tensões surjam. Cor: 
azul-petróleo.

O dia pode começar com boas oportunidades 
profissionais. Aproveite o desejo de mudanças e faça 
algo. A paixão pode incendiar a relação com o par. Cor: 
rosa.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: adro, cimo, dardo, dedo, dengo, deusa, doer, domo, dorso, 
dreno, dura, euro, godê, ícone, imerso, lado, maré, medo, moda, moderado, 
moeda, moer, mora, morsa, neura, odeon, odre, onde, oral, ramo.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Fortaleça o contato com amigos e com a família. 
Utilize a sua intuição para alcançar seus objetivos. O 
momento é de tranquilidade no amor, aproveite. Cor: 
preto.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Foque no trabalho e na sua saúde hoje. Finalize as 
tarefas que ficaram incompletas e pratique exercícios 
físicos. O romance pode ficar em segundo plano. Cor: 
cereja.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Excelente fase para se unir aos colegas no serviço. Vai 
sobrar disposição para se divertir hoje, mas vá 
devagar. A paquera vai enfrentar dificuldades. Cor: 
ocre.

LEÃO
23/7 a 22/8

A família será o seu foco. Desavenças domésticas 
serão resolvidas sem maiores problemas. No namoro 
ou no romance, tenha cautela com os ciúmes. Cor: 
areia.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Não se arrisque para satisfazer seus desejos. Mal-
entendidos podem prejudicar o seu trabalho. Na vida 
a dois, vai ser mais fácil resolver os problemas. Cor: 
branco.

LIBRA
23/9 a 22/10

Bom dia para se organizar nos âmbitos doméstico e 
financeiro. Evite abusar do cartão de crédito, atente-
se. A desconfiança pode causar brigas na relação. Cor: 
pink.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Reserve um tempo para os seus passatempos hoje. Na 
vida a dois, vai ser preciso jogo de cintura. Saia um 
pouco da rotina e não exija tudo do seu jeito. Cor: 
branco.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Oportunidades de bons negócios podem vir a surgir. 
Não comente os seus planos profissionais com os 
outros, guarde-os. O romance vai precisar de cuidado. 
Cor: preto.

A vontade de sair pode pintar. Tome cuidado e tome 
as precauções necessárias. Busque economizar hoje. 
Os gastos podem causar discussões com o par. Cor: 
verde-oliva.

Sua ambição vai te aproximar dos seus sonhos. Planos 
a longo prazo ganham a proteção dos astros. O 
romance pode ficar meio parado e exigir reflexões. Cor: 
magenta. 

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 

CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Pressionado, 
Fiuk beija 
Thais em 
festa do ‘BBB’

Juliette alcança 
12 milhões de 
seguidores
A advogada e maquiadora Juliet-
te Freire, participante do ‘BBB 21’, 
alcançou a marca de 12 milhões de 
seguidores no Instagram ontem. 
Sendo assim, ela se consagra como 
a participante do grupo “Pipoca 
mais seguida desta edição”, além 
de manter o recorde de participan-
te que teve o maior crescimento de 
seguidores na história do reality. 
A paraíbana, que tinha menos de 
quatro mil seguidores antes de en-
trar na casa, se encontra em tercei-
ro lugar no ranking geral de mais 
seguidos. Ela fica atrás da youtuber 
Viih Tube, que tem 17,3 milhões de 
seguidores, e da cantora Pocah, que 
tem 12,1 milhões.

Gilberto diz 
que faz muito
barulho no sexo
Gilberto voltou a falar sobre sua 
vida sexual na noite de quarta-
-feira, no ‘BBB 21’. O economista 
afirmou que não consegue fazer 
sexo sem fazer barulho. Tudo co-
meçou quando Juliette subiu em 
suas costas para espremer uma 
espinha. Sempre espirituoso, Gil-
berto começou a gemer de brin-
cadeira. Instigado por Sarah, ele 
relatou uma experiência sexual e 
confessou: “Eu não consigo ficar 
em silêncio, no momento eu faço 
sons sonoros altos”.

REPRODUÇÃO DA TV GLOBO

REPRODUÇÃO DA TV GLOBO

Os brothers decidiram ajudar 
Thais na luta que é conquistar 
o coração de Fiuk no ‘BBB 21’. 
Durante a festa de quarta-feira, 
Gil chamou Thais e aconselhou: 
“Olha pra mim. Beija o boy. Tem 
que beijar”, disse o economista. 
“Ai, vocês só pensam em beijar”, 
disse Thais, que passou a festa 
inteira rondando Fiuk. “Ai, se eu 
não posso beijar, quero ver beijo”, 
respondeu Gil. 

O economista, então, a avistou 
Fiuk na sala e disse: “Beija, bei-
ja, beija... Vamos fazer o seguinte: 
pera, uva, maçã ou salada mista. 
Bora brincar”. “Salada mista, sala-
da mista, você e Fiuk”, continuou 
Gilberto, olhando para Thais.

Fiuk deu uma risada e pergun-
tou: “Salada mista é o quê?”. “Um 
selinho”, disse Camilla de Lucas. 
“Não, beijo de língua”, gritaram 
Gil e Juliette. Fiuk então resol-
veu acatar o pedido dos amigos. 
“Thaís, vamos. Vamos acabar com 
isso logo”, disse. Enquanto os dois 
se beijavam, Camilla de Lucas, Ju-
liette, Gilberto, Sarah, Carla Diaz 
e Viih Tube saíram gritando e co-
memorando pela casa. 
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